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Los restos de doña Aaría de 
Waeztu, a Estella 

E s t e l l a . — L - o s r e s t o s d e d o l í a M a r í a d e M a e z t u , 
o o r d e s e o e x p r e s o d e l a f i n a d a , r e p o s a r á n e n e l 
o a n t e ó n f a m i l i a r e n e l c e m e n t e r i o a e e s t a p o b l a -
r i o n j u n t o a l o s d e s u m a d r e y s u h e r m a n o d o n 
G u s t a v o , f a l l e c i d o h a c e u n a ñ o . 

L a l l e g a d a d e l o s r e s t o s c o i n c i d i r á c o n e l a n i 
v e r s a r l o d é l a m u e r t e d e G u s t a v o d e M a e z t u , a c a e c í • 
d a e l 9 d e F e b r e r o d e l p a s a d o a ñ o . ( L o g r o s ) . 

i . M a r tas • X i d e m ñ m t o 8 « l f e 4 i 
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DS METEORO BB VEINTE K I I O S , EN LEON 
, L e ó n . — C e r c a d e l p u e b l o d e R e l i e c o s c a y ó , h a c e 

u n o s , d í a s , u n m e t e o r i t o , q u e l l a m ó p o d e r o s a m e n t e 

l a a t e n c i ó n . E l I n s t i t u t o G e o l ó g i c o y W i n e r o d e l a 

p r o v i n c i a s é h i z o c a r g o d e é l p a r a e ^ a r n i n a r í o . T e ­

s a b a v e i n t e k i l o s - E l f e n ó m e n o e s c o m p l e t a m e n t e 

n a t u r a l , d e s c a r t a n d o t o d a s l a s c o n j e i u r a s q u e s>« 

j h a b í a n h e c h o p o r l o s y e c i n o $ d e l a c o m a r c a . ( L o g o i ) 
I \ - ' 

El domingo llegó a Madrid la 
Misión Militar Argentina 

SE LE TRIBUTO UN CARIÑOSO RECIBIMIENTO 
EN ÉL AEROPUERTO DE BARAJAS 

Ayer cumplimentaron al ministro del Ejército 
¡Víadrid. — ¡La ¡MiBión Militar 

aa^entinaj h a Itegado a B a r a j a s 
Igj ¡domingo, a tes 10.351 a 

koráo del a v i ó n de la « F a m a » . 
aparato d e s p e g ó d'e Datoar a 

lag 0,3 ¡hoiras 'del día1 de hoy. 
Integra/n üa M i s i ó n M i l i t a r ar-

gsentina é l gmeral1 d e - b r i g a c u . 
Üon Alfredio A n d r é s AvaJos; el 
¡teniente caronea de' Ar t t l le i - ía . 
Hod iAliberto R a ú l S e m a : H te-
miente coronel de C a b a l l e r í a , 
don M a r t í n S u á r e a ; e l tanfeu-t* 
poroniea ide I n f a n t e r í a , du'a Angel 
.Anitonio Bicooti; el 'teniente co-
¡ponel de Oom-unicaciones, don 
Raua' T a s s i ; el teniente coronel 
de I n í a n t e r í a , don Miguel Agua­
itan P i é r ^ Tort,^ y don J u a n Nfc 
oolás Perro, profesor de l a E s ­
cuela Superior de G u e r r a . 

Acudieron a l aieropuerto, pa ra 
recibir a los vianeros, $ g^merai 

Franco Salgado, quien Jes düó la 
bieiwenida fen nom/bre de S u 
Ebcoelencia «1 Je te deü Estado; 
el. ministro de l a O o i b e m a c i ó n , 
don Blas P é r e z G o n z á l e z ; ex em­
bajador «Je OEtepOblica AítEcn-
tína en (Madridí, doctor d o n ¡Pe­
dirá Itodio; ea igenieral CJuesta 
iMoniairoo, tan repreisenibaicián deH 
Bkstado Mayor C e n t r a l ; »oQ' 
miembros de la O o m l s t ó n Mil i ­
tar españoda, que recientemente 
viBítercn l a 'Pí'ííPÚbXlcia Azgemí-
« a ; todos los secretarioB, conse­
jeros y agregados de l a E m b a j a ­
da Argentina; Jefes y oUciales 
del Ejérc i to e s p a ñ o l ; componeji-
iteo de «la Colonia Argerntina ««.• 
Madrid, y numerosas peraonaa-
fl&des y gran, cantidad tie pUDi'-

¡Ett 'Jete <Je l a M i s i ó n M i m a r 
argenana, g m e r a l Avaios; . ces-
pmas de vser smMaoo por r ^ -
pr^esntaníe de l Caudmo, ai que 
contesto con rrase^ QC gra.'i o t -
dlalklad y e m o c i ó n , DOS nizo las 
Bleuíiei'ütes inaniresiaciioneo. 

iBLos integjranteis de l a M i s i ó n 
Miü/tar argentuaa ee n a n nonra-
do con la dofcCe tarea a« preaett,-
ifer a los camaradas españo les 
loa' sentimientos d» cord ia l ¡y 
Sincera tamlatad de los oficia-
tea largehtinos y hacer presenifce 
su agradecimiento por ias p ro ­
vechosas en&eñanzas recogidas « 
''!ra)véa de las exposiciones cele 
toadas en Buenos Aires por la 
brillante d e l e g a c i ó n que p r e s i d i ó 
tei general A r m a d a de los R í o s . 
Es t a m b i é n m u y g ra to destacar 
l a profunda e m o c i ó n qut, nos 
"^karga al pisar f i e r r a e s p a ñ o -

Isuaiment1», de^ea^ios acre-
Ceotar a ú n m á s s i tafeelos es--

J 
estredhos v ínculos existentes dlei Bataídití Mayoir Oeaaitlral, t^-
«ntiPe nuestros pueblos, que en | níeaute geireraJl Gancía Valliíüa. 
comunidad! de ideales cristitanos \ ha, MlsUón miültaar asvgemría. 

Llegan a Santa Isabel, l o s 
ministros del Aire, Industria 

y Agricnltnra 
Fueroo acogidos e a t a s i á s t i c a m e n t e por los 
miembros de la Coioaía, en el aeródromo de 

Santa María 

y sociales:, m a r d h a i i ¡hacia u n 
f u t u r o venturoso p o r los c a m i ­
nos de l a paz y d e l t r a b a j o » . 

. MaidlricL—La. Misión müitair 
arg-eirtalna,. presüldíüdja por el ge-

vteiltará Itia!m,bli)é5i a Su'Exce-

Santa Isabel .—A las quince 
d iez j h o r a locail-, t o m ó t i e r r a e n 
ejl ae ropuer to de San t a M a r í a , 
de iesta isla-, ,el a v i ó n a cuyo 
bordo h a n real izado e l v i a j e los 
m in i s t r o s <So3 A i r e , I n d u s t r i a y 

Comexitarq* d » la Prensa 

Pailaiclia de M Pardo, 
' Esita noclüe ^ taiiiniiisítírió 
•EjérdDto (Obseqjuiaffá a l a ' j i U -
sijón COK un íja/nctuiete en el 

i^ra^ ' ¡don AifD&do Airuirés Hojtei Rlttz. 
Acatos, Q'ue l lagó ayer a Ma- i M a ñ a n a Ibs mjillliitares argen-
Gtmr,. CTitmpIlijnientó esta ma,-
mmar, en su despacho oflcñal» 
a l ministiro id!ei Eü'éricilfco.. 

Actoimpañaibatri a ücs ihisit¡ries "m^ércoíeis 
huéfij^des ei embajador air- i Zaragoza-, 

lentóa el Jefe d e l Estaco en su i A g r i c u l t u r a y e l d i rec to r de M a ­
rruecos y Co lopóas y s é q u i t o . 

N u m í e r o s o p ú b l i c o , estaciona­
do e n e l a e r ó d r o m o , t r i b u t ó 
u n a entusiasta acogida a los m i ­
n is t ros y demias a i í t o r i d a d e s , 
que • f ue ron recibidas p o r e l gor 

tíibaa ipaSairán ej d ia en Tole - j b e m a d o r genera l , s e ñ o r B o n r i ) i . 
db pama vlsiltiar sus tmonuimefí- i v icar io a p o s t ó l i c o y autor;dadea 
tos ihiiiSitórllcias y religiQSOis y e l , de l a . colonia . 

se traisladanán a 
donde h a r á n mina 

gentino señor Radio y el tagre-J vislíta ia la Academia ^General 
gatib ¡miliKtair a esifca Embaja- i Miíirttar. ' 
tía, (señor Basialolbre. En la v i - i Durante su estancia ©a Es-
sita estuvliieroinj ¡ptresemes el paña le® acoimpañará el ociro-
subsecraitario dei l>epanta!men- Wel 'dtea Ejércüto españíoil Befior 
Por., general Barróme y eü jef e ; Mareosa .(Sfe.). 

El rey Caro! de Ruinania habla 
e l a abdicación de su hijo 

S E P R O P O N E A S I S T I R A LA BODA, CUANDO 
E S T A S E C E L E B R E 

tíSttiüST — Eia ima d i o i a r a c i ó n , casat-s^ con l a pe ¿ u n a a •qu i en 
del R e y Carol d© R u m a n i a , feídSa j amaba y que. -el padre jasistaró a 
arnte • los pc-riodlistas por(tUigueaeis I l a boda, < 

íESn (la d s o l a i a c l ó n 3^ dioe,. en.-y i- xtianjeirois p o r su ehambelan, 
• E r n é í t U r d a i i a n u dieve que de­
p l o r a l a a b d i c a c i ó n d© su h i j o , y 
añ.r!ma que e s t á eonviemioido 
que «i Gicibierno, damlinado por 
lo» comunistas d é Bucars-it, i e 
impus ia ron l a a n u n c i a all T r o ­
no. 

D e s p u é s dW l e í d a % declai 'a-
cioín del R ^ y Ca ra r U r d a r i a n u 
di jo a lOs peiríiodistas .que h a b í a 
(sJído aii toi-izado por e*! M o n a r c a 
para decir que estaba m u y satis-
fedho a l sabar quei sai h i j o i b a a 

D O N A T I V O D E LA S E N O R \ 
D E P E R O N A I T A L I A 

Roma . -E l M i n i s t e r i o de Asun­
tos Ex te r io res h a anunciado «L^5 
l a s e ñ o r a d o ñ a Eva Dua r t e di? 
P e r ó n h a con t r i bu ido c o n u n 
m i l l ó n de l i r a s e n l a c a m p a ñ a 
naciona,l para socorro a los pa­
rados die I t a l i a . 

E l dona t ivo se h a hecho por 
medio de l a E m b a j a d a i t a l i a n a 
en Buenos Aires . (Efe,) 

GO I U E V 

t r e o t r a s cosas: 
—'t/a s i i s t i t u c d ó n ' diy l a Mcmiar-

q u í a rmman.a por. 3®. Re^pública-
papular de t i p o sov ié t i co , s e ñ a l a 

u n paso m á s h a d a H oomiunie-
m o en E u r o p a . 

E l 3 a m í a t a b l e i i i d d nt e del 
juílcio de M a n i u y su condena 
heoha con t ra 'todQ3 1°^ p r i n c i ­
pios diíi j u s t i c i a ni© p e r m i t e n 
ver que el proceso para l a e l i m i -
nac ióm de los elememtOg demo­
c r á t i c o s en R u m a n i a , sigue ade­
lante y qu:> al pa^s s» d i r i ge ha­
cia la c a t á s t r o f e . 

iS* a ñ a d e en la d í to l a rac ión , 
que •P'l R e y Migruel h a sido obla-
igado. p o r la fuerza a abdicar , 
y agrega: D u r a n t e estos d í a s die 
anguatla, he oslado m u y preocur 
pado por m í h i j o y a h o r a t s toy 
•satisf e d i o d » que se e R ^ f ^ t n B a 
salViCj 

L a d e c l a r a c i ó n t e r m i n a d i c i e n -
d t : Pongo todas mis esperanzas 

E n el m o m e n t o de aparecer 
ei a v i ó n e n el hor izon te ftae-
«íinoclonantie. A l descender del 
aivdón I05 m i n i s t m í s y s é q u i t o , 
u n a m u l t i t u d de europeos e , i n 
düge i ias r o d e ó leí apara to , pro-
r r u m p á i e n d o en vltoires a É s p a ñ a 
y a i C a u d i l l o , t r i b u t a n d o a íqfi 
ininistrcia u n a g r a n o v a c i ó n ^ U n A 
c o m p a ñ í a 'de , l a ¡Guai-dia c o l ó -
« ¿ a l , con bandera y mlú&oo, 
r i n d i ó honores , poco despu'Os l le­
g ó el segundo apaa^ato. en que 
v e n í a n lág d e m á s personalidades 
dei s é q u i t o . 

Todos se t r a s ladaron a l Pa i - i ­
d o d e l Gobiierno, donde descau 
saron unos momentos y d e s p u é s 
fueron a ,ia C á t e d r a l , donde se 
c a n t ó u n solemne t e d é u m . 'Mas 
tardie, €31- el s a l ó n d d i Troixo de-
Gobierno G e n e r a l , hubo; u n a re­
c e p c i ó n o f i d a l . Desde ¿1 b a l c ó n ' 
p r i n c i p a l iprtescnciaron d'espufe, 
los ' m i n i s t r o s y autor idades el 
daafile &e l a c o m p a ñ í a co lonia l 
y de l caftanero «Dato>> y de la 
mucheidumlbre "de i n d í g e n a s de 
d i s t in tas t r i b u s , que con pancar­
tas y bailes t í p i c o s « x t e n m - i z a ­
r o n su a l e g r í a . (iLogos.) 

S a n t a Isabel .—La Prensa i n ­
glesa de ta Costa de O r o recoge 
ó b l e t i v a m e n t e l a i m p o i canela del 
v ia je de los min i s t r cü i e s p a ñ o l e s 
a l a co lon ia d » l a Gu inea Espa­
ñ o l a , para ' es tudiar sus p o u d U -
dades e c o n ó m i c a s y e l estableci-
í n l e n t o de u n a l í n e a a é r e a . 

A s u llif^ggada a A c o r a l a M i 
&ión e s p a ñ o l que ha pe rmanec i ­
do d u r a r t e varias horas en efst'a 
o ludad, de paso p a r a l a G u i ñ e ; ' 
í i l jpañb la v i s i t ó j a pob lac ió t : 
a c o m p a ñ a d a por las a u t o r i d a c V 
locales, qus h i c i e ron objeto de 

mpílitlíple» a t e n c i ó n ^ , a I03 v i a j é 
roa, CLogoa.) 

G^an (« . i tu . iasnw e n l a c o . 

San t a I&aibei. ~ Los m i n i s t r o ; 
h a n m a n i f ; f i a d o q ü a el objeto 
pr ino ipa ' l d e l v ia je léjta poner dtí 
raaniífieato la preferente a t e a c i ó n 
quij '-el Caud i l lo prcata a los p ro . 
b lemaj coloniales 'y t o m a r con -
í.*,ato d i r ec to con l a obra coloni­
zadora d * E s p a ñ a ; Pundamenta l -
mentíii ,eig'tud.a todo lo r e l a t á v ó 
a i iái&s&nvolviraiento c o o n ó m l c o y 
í o o l a l , obra^ p ú b l i c a s , ouettio-, 
nes ©duicativas y .lahátairias "y *1 
t is tableclmiento dg n u « v a g y m á a 
e ñ o a o e g comun- ioac lona» e n tfla 
e l laá u n a l í n e a aére'~t 

I^>- miniistros -y. a u t o r i d a d a » «e 
p reponen v ia l t a r dietenidamenti , 
t o d a » das instalaciomieis «jíe los dis­
t i n t o s a a r v i c i o » y r e c i b i r á n " a l ­
gunas íáudi ienc ias , ' 

H a y "un entusiasma .indescrlp-
t l b i e em' l a ceflonia^ que v i v o j o r ­
nadas de intenso pa t r io t i smo , y a 
q u a no h a b í a sido v i s i t ada has­
t a ahora , p o r n i n g ú n m i e m í b r o 
d id Gobierno.. (Logos.) 

Truman presfiota al Coogreso los Pre­
supuestos para ei nuevo aña f 

ASCIENDEN A LA CIFRA DE 3 9 . 6 6 8 , 9 9 3 . 9 8 3 DOLARES 
£1 aumento está justificado por las cargas impuestas 

contra el totalitarismo exterior 
W a s h i n g t o n . — E l presidente 

T r u m a n h a presentado ante e l 
Congreso e l p royec to de los .pre­
supuestos, e n e l que »é ca lcu lan 
ios gastos de los Estados Unidos 
p a r a e l a ñ o fiscal,- qiae comienr 
s54 i&l iúr de j u l i o , en t r e i n t a y 

nueve m i l seisoienitos sesenta y 
ocljo mi l l ones novecientos 110-
venta y t res t n i l n o v e c : e n t c « 
ochenta y t r es d ó l a r e s . 

E l , proj 'eoto de presupuestos 
r"presie.nta u n amn'ento de m á s 
d « do« m i l mi l lones de d ó l á v í s 
con • r e l a c i ó n «a de l ac tua l a ñ o 

E n «u m e n s a j i » , e l pres^d'-in-» 
recionoce qu'« «1 oosto p a r a ad-
m'oaúatirar l a n a c i ó n «•& « l a v a d o . 
p » r o i n s i s t i ó m qfiio eü aumen to 
con r e l a c i ó n a i a ñ o an ter ior , es 

inev'itablie s i el p a í s v a a hacer 
frente a las cargas que se h a 
impues to sobre s í m i s m o e n Ta 
c á m p ^ f i a que l i b r a n cen t r a ^ 
t o t a l i t a r i smos en ei-cixterior y la 
a m m ^ a ooa t r a l a i n f l a c i ó n 

,e l i n t e r i o r . 

OEJ. prcsidenite adv ie r t e a¿ con-
t r i b u y e n t e que no es posible l a 
t e r m i i n a c i ó n de presupuestos ele­
vados y grandes impuestos has­
t a que no hayamos satisfecho 
muíestras- respraisaib'lidades Inter1-
naoiona'es y podamos v&t dte>-
pejEido nues t ro cami-"0^ hac ia u n 
musido pacSf íco y prósp iero . 

•Bas'a e^to ees d i j o rr presí-
diente i ' r u m a n , tos Estados U n i ­
dos d r b en u t i l i z a r g r a n p a r t e da 
8u r í n w M p s r a ayudan a l a re -
p e r a c i ó n de l mumido y m a n t e n e r 

Banco asaltado eo Te! Áviv 
por HO grupo de jiídíos 

eomascarádos 

L E O N B l U M , CON O T R O S E L E M E N T O S 
A N T I G O M U N I S T A S TRATAN DEe C O N S T I ­

T U I R UNA " T E R C E R A F U E R Z A " EN 
LA P O L I T I C A F R A N C E S A 

A ellos se unirán los disiden­
tes de la C. G, T. , 

París.—Bn una i^unión ce-
íetoadia por los eleamentos iPO-
lítiicois que desean orgaítiizaxse 
como «tercera fuerza equidis­
tante entre la extrema dere­
cha y la extrettaa dzqmerda», 
¡ha quedadlo constituido el Co-
ntóbé Nacional ^ 1 ¡nuevo gru^ 
po político. Inítegran éste; sô -
cáaláiatas de los qw* acaudilla 
León Blum; repupiioan^ pOj ^ ú e c l 3 i s r ¿ ¿ ¿ el "^nás t ro de a g r í c o l a s t r a b a j a d a p leno v é o -
puJapes y radicales ^ ^ " f ' Agricultura, en un- discurso id imi in í to p a r a »at l cf^ccti'las d e -
t a s . El grupo de «fuerza o p r c ^ ^ ^ j ^ „ >nn^jMuj.«ln,«AA ^„a^yi0„ ' \ y \ r rmriWiA. 

ráni sus «festivos a los de la 
«tercera fuerza». (Efe.) 

Amenaza grave de la 
inflación. 

París. —> «¿a inflación ha 
llegado a una situación que, 
si no es cortadia; a'menazará a 
Ifcancda con únag convulsio­
nes-, que supondrán el f in del 
orden social y de la Hhertad», 

sus propia« f u e o a g armada*, «*-
pecdalmento lea f u e r z a » 
de primeijEi, Hinca, poderosa* y 
en ¡estado de alerta. 

(El presidente pld;e pa ra e l a ñ o 
p r ó x i m p fiscal,- m i l o t í h d c i e n t o » 
millones de d ó l a r e g m á s , p a r a 
gastos mi r i t a res que en e l pi '&-
Gupuesto a n t e r i o r , pe ro s e ñ a l a 
que d a r á a l a n a c i ó n reservas de 
hombres preparados m i l i t a r m e n 
be, que permitirá, u n a ¡gran re-
du^c'ón en la« fv»rzaji a rmadAs 
iregulsre7. 

C i t a por ú l t i m o , T r u m a n WSt 
su i n f o r m e ila c o n s t r u c c i ó n é á 
u n camal «t róvai d«? m a r c u * 
u r a los océano» A t l á n t i c o ' y, F a -

•.cíSco,- para a u m e n t a r las po^ibi-
lldades de tefcflcft de l de P ^ n ^ -
aná , diciendo qu© 9« eoioai^nftíre U 

nueva ruta « n estudio. ( E í e ) 

Oannura da IOÜ g i a . t»a para 
ocmibi-ti ^ ^ « m m ü s j n o 

Washir-jgtan. — G - o r g » Wdi#on 
8,eina,d!í>r reipublicaaí)» ipoi- tal S»-
-ado da lowa, b a censurado l a 
poHítlca confutia, d » gastc# <!• 
oiiJla/i^ie da m i U o n ^ í p a r a oona-
b a t i r a i cKaaaunJLmo en 4 «Kt^an,. 
jeuo^ dando, a l n i i s m o tie.mi>tt, a 
1a U n i d a S o v l i t l c a , m*au-!naria 
pa ra V i n d u s t r i f y l a ag r lc .o l -
cura. • • ' ' ' -

S u su dwií ls ración, G#0í 'g» W H -
t o n d i j o qu8 tófijU una a»o»«¿-
d a d U!rg_n.# da do t a r da a u a v » 
miaquinarda a floa camip&íino* 
norteamerioanos para obtener la* 
co»&qlias do 1̂ -18 y piidíó q,u* 
ae suspendan- i c m e d i a t a m s n t e lo« 
•enyídji da e«ta t i p o ' q u » ae ©leoa-
sitan en tf, p a í r . 

No es ¿ n a t o — a ñ a d l ó - n p e d i r 
nuestros produatortes ag^iGol»» 
quo con t í ruúen 4u» «afinarzOij p a ­
r a aumemitar l a p r o d u c c i ó n aln 
darled m e d i d » p*ra baaerlo. A u n ­
que las f á b r i c a s de m á c t u l o a * 

pulares y radicales socialls-
-11— ^/-PiiA 

^ • nadiado a los agricultores para mandas formadQ por elementos _ _ _ .,.r _ . 
ra^ ^ " ^ ^ ^ ^ . - " - V ^ solicitan: su. apoyo a la poUti-anticonmnistas que reciente ^ flíianci€ra ^ i T ^ m ^ 

S e i l t v a í o f i d o c e m i l l i b i a s é s t e r l i n a s 
Beirci»,. — g^auí. i rabJ io d-1 

L ibano ñ a acusado a los j u d í o s 
íúoni&ias ios aiotca de v i o i e n -
o í a p a r p j c r a d o s í <TX PcjiesüJnla. 

en a q u é l l o s que e s t án luchando R e i t e r ó l a so l ida r idad de los' j u -
por i a Oiibsrtad de los rumanoa 

All t e r m l a a r U r d a r i a n u i a lee-
tuna del docrum ^nto, Jos per iodiB-
ta3 Qsi .pir-i^üintanon q u i é n « r a el 
a u t é n t i c o r - y da HumainíU, ¡puee-
to que tabora hay dos .en tfl ¿¿ÍEo? 
ft q u ¿ 'él c h a m b s l á n con,t»s-tó: 

dios l-banezes c e n su Gobierno 
nac-oni.d ten c o u i u n i o a i o eíni Sil 

Q.ue el g r a n r a b i n o dice h a b l a r 
en i nombre de t o d a l a comu-

nwliad. s • • , 
Catorce JUKS&QB de ' Bruli!pu¡ti, 00-

m<» prot¿ t íLa poi1 el bomban deo 

p e r t e n e c í a n 
Stzirn c a! 
(E fe . ) 

a i.a 
I r ^ u n 

•argar.Jzj^cióo 
Zv.aá I j a u m i . 

Ofrecixnlentaa "del 
T r a n ^ o r d a n i a . 

rffy de 

U n a vez que ata es nPy, a iempre (ac das caí>a¡s de algunos judkss,-
Ete l lgya «l titiuilo. comet ido el a á b a d o , h a n anun-

E n . los c í r c u l o s allegados a l d a d o q u i e habidun recaudado 

AYER C O M E N Z O LA V E N T A D E L C A L Z A D O " T I P O 
NACIONAL", C O N S T I T U Y E N D O S U D I S T R I B U C I O N 

UN E X I T O R O T U N D O 
aplauso entusiasta i lün rcjsfijrva a l g u n a mareen U é x i t o r o -
de l a d i i s t rúbuc ióa y venta m Calzado T i p o Nac iona l q u -

^ e n t i z ó ^ ^amí!aicsi. Con ía n ^ g n i f i c a c o l a b o r a c i ó n de loa 
^ e r c i a n t 0 ce ca'zado, laue o r g a u zeron les t u rnos p a r a el pubhco 
^ f o r m a fac i : y I k vadera e l iminando t o d o l o posible i a f c t r m a -
«Jón de t ^ i W . r r ' - d i a n t - repar to d e ' n ú n x - 'Os y otras medida.;. S i n - . 

p r o v i n c i a l do .la ¡FieG h a l og radu 'la ttíppc e fec t iv idad de • 1 
^ P W t o , m i r a n d o a los fineá qu-' e l m i é m * paflSigue. A tirevég de to-
¿ * los organismos ainflilcJ-l^íá «e h a d i . : t r ibuidc calzada —me-
<Ua'n*5 al sellado dJ la« ca^Büícs de a b a s t ' e c i m i e ñ t o v arj . Laj bl . t r . -J5*8)— a todos 102 t r a b a j a d l e s de lo1 d-verses, r an cbreros d^ 
* c t n í t i uooión , t a l l e r ,s y fábr ice is , empleados dfe o í i c i n f s y d-pen-

« S e n ^ d.- cQmc.rcaoi etc",. Hográndoa;- o ie r t amt ín i :^ qu. este c a l z i d o 
a patfair « m a ñ o s do 'los m á s ntecesitados de l a m ' j c ! > y be-

n'eflao qu,.. a>u precita supone. 
X^cup-uó;, m c u a n t e fl cc r ie del - c u p ó n % áie vacioH( i n t e r v i in-: 

«rnbi'én la D e l e g a c i ó n de Ab^r^cscimicDítus .i£in el cenf ro i de la 
^ n t a . y d . f0ama «1 «i-Jtamá merece el aplauso gc^era^ p í r -
^ f l s u f u ñ o onamien to l ó g ' c a m c n t . - m^gnLñcu . 
y , -Ayqr la c iudad ¿Q c c a p ó p r i n c i p á l m a t e -de t a n i m p o r t a n t - cuo%' 

Ofc csmo -cTa 1^ do ^dquu-i.r bct.a., de cele, y T - b y Z;Í-
HJĴ  ;J ^ n l ñ : , y a amdO?. itairjde les i&almaiitincs^ en g r a n n ú m e r o , u -
^ni-sius z apa iU» nueves, porque d i la r e ñ i d a obl igaba a todo 
""^Ipnador a sal ir con m c o m p r a en p leno luso, 
y aniniij;ciQn f u é g rande an t > todos ic -i c c r r j : ro io í die z a p : . ' - r í a , 
^ ea ' r eg i9 t ró . ei m e n o r iinicidíinite dosagiad^cl j , perj^ue' —répet / . -
l a t a t e m a de d á s ü r i b u o i ó n del derecho a ' c a í z a d o e c o n ó m i c o , 
¿ y ^ con-tiral de éetal, f n ó completamente^ ncrme/l, como .ha. 
fc-es 6 0 ^ <i''1;a,s sucesivos' baata lal ' total ven t a de los 14.500 p a -

- aiprcocjiñadament^, que h a n correspondido a nues t r a c iudad . 
*íadioa^fSi93tr ^ esta sietiema no quede en el olvido y que pe-
^óani^11^0116 iaa ^'^P^3-, legrar la efectiva y íotai l imieijaitía, eco-
B ^ P l g ^ ^ ^ adquilaioión, id» calzado "eapeoialmente entre las c l a -

rey Cano! se a f i rma que éfltv. t i e -
no el pro^-eoto d© enürevi is i tarse 
nn b reve con su h i j o , con el que 
ha celebrado u n a confieranoia t e ­
le fónica , y se. supone que ante^ 
dA hacer esta d e c l a r a c i ó n s'e h a ­
b r á pues to ' d<J acuerdo c o n . é l . 

I F A L A N G E ESPAÑOLA 
T R A D I C I 0 N A L 1 S T A Y D E 

LAS J 0 N 3 
Jefatura provincial de 

Saiamanca 
K K V I S T A M E N S l \ L 1>K 

YITLIABOS 

S j pone en conooioniknto 
de todOs los oamai'adas pe r -
í nacientes ta la Lo^a! de Sa­
lamanca, que l a r -v isLa m ; j i -
í u a i di ' afiliadas te indrá l i i g a r 
el p r ó x i m o jueves, d í a 15 de 
•iCs c,orritnti?s, a las ocho de 
noche, en «11 sa lón de actos 
cío l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l d 1 
M o v á m k n l o hacitflffiido uso de 
la pa labra el concejero nac io -
n a l de la Falange, camaradia 
Tovar , sol^e el te-ma " I m p r a -
ídones. d e mi viaje a i a A r ­
gentina,". 

JemsüAécL — EH z'ey A b d u l l a h 

I b n HxiBseaa, de T ran^ jo rdan i a , 
hab lando a u n a <i.^legaeión de 
Arabea de 'Paleisbina, h a ¡ m a n i ­
festado que ¡está esperando una 
• c o m u n i c a c i ó n del «loo oamiíté 
á r a b s de Palent ina aoarca de da 
«si tuación y que ha p.mrpetMo- e 
los á r a b e s de PaUs t /na u n a 
a y u d a m á s interesa s i es necesa­
r i o . (Efe . ) 

mente se itüsgregarofí de la 
Confederacióni G e n e r a l del 
Tratoajw:, por consideriaor que 
é&ba se tiailabas dtfmiinada por 
los comuxüistais, taHríbién uní-

E L AVION " V E R A C R U Z " 
R E G R E S A A M E J I C O 

Lea usted El ADELANTO 

Madiriid-E^ta mañainia. a ^is 
dSean empreTudÜó el viüaje de 
regreso desdie ei aeropuisro de 
Barajáis., e i av^ón. Unejioair.o 
«Vieraicruz»-; que llegó $1 sába­
do, llrtaiuguraTidio ©1 'servMo 
aéreo MéjóioO'̂ Bspaiña. 

En el anrión miarcl^irorij pa­
ra 1 * capitial mejicana cuatro 
pa®aj%os (Efe.). 

k a a g u r a c i ó n d e la l ínea a é r e a d 
Méjicfi=£spaaa 

reci 

103.000 l ibras e i t e r l i n a ; pa ra ser 
emi]>lüadais ^ n T i ó r r a Santa, 

E l jftfo d<ed Gobierno, P i a d E s -
aolh, v i s i t ó td b a r r i o j u d í o de 
Belirut». d e a p u é a dé l ataiqua 00-
matn'Qo c o n t r a las casas de los 
comerc t i an t e t í j u d í c ¿ . (Efe . ) 

¡Bifes inaidaatas. 
jen iEía^én . •— Troipas br ' i táaj ica^ 

OCUÍ carros bl indados p a t r u l l a n \ 
p o r m suburb io j u d í o de Riakor ! 
H a i m en J e ru i s a l én , d e a p u é g de 

haber.-ja producido nuevos; d i s tu r - j 
)>.»uf * ent re á r a b e s y j u d í o s . Las ' 
dbpanxg oon t inua ro t i d e s p u é s de 
l a Uegadfv ¿ e OeP t rapas bri>t,áni-'; 
cas. in fc^u ia que no hay que ' 
i a m e a l u r \ - i ctiina-•, pr í ro oficial-
mentA' &£• oonf i rmn quo u n a f á -
brfea dr- hielo á r a b e f u é ' incou-
d'ada. j 

E n <:¡i e n t r o de J ó m s a l é n 
p r t t i u i o u n choque en t re grupos 

| ¿ r a b o s y judíosi, yerd 'no h a y quo 
l a m e n t a r vicüma;'-.. <Ji2fe#,) 

Asa l to ÍX, im. 3aaieo. 

Jerusculén. — S i jud ies pro-1 
vistog die( a rmas a u t o m á t i c a : , y 
cubier tas ¡gus rosta-a»- oon xm axi-
*.if2z. l ian la ta l tado a. m e d i o d í a , , 
dio hoy, ea B a n c o B a r c í a y , . HÍtria ' 
do en i a cialls A l l e n b y , en e l co- j 
raaán da Tea Aviv . L o s a t r a c a - ! E l d i r e c t o r d e l l i s t i t u t o d e C u l t u r a H i s p á n i c a S r . R u Í 2 
doras se apodorspan de unas J i m é n e z i u d a i d o a l a h i j a d e l m i n i s t r o d e C o m u n i c a -
docé m i l l ib ras e s t a ñ a ? . L a 1 c i e n e s d e M é M c o a s n r e g - a d ^ a B a r a j a s e n e l p r i m e r 

poi ía ía cr&e qtss ios udronee . a v i ó n — « V e r a c r u z * - t í e I a r u e y a l í n e a 

ca 
! ta. El ministaro promedió la 
1 ̂ dquiislclóa de a q .utoiiarla 

agrícola y aflranó que el Go­
bierno lamenta no poder ad­
quirir todas las cubiertas, t o ­
do ei abono y todo el combus­
tible que t an justiaVneflute re­
claman l o s agriculitores. 

Prometiió también que los 
S T p m i i í i s t r o s de a c e r o y íundi-
cidn para la agricultura ^ á / n 
mantenidloat. 

Sin mencionarlos e^pecífica-
mente; e l 'ministro aitacó a los 
coommlstas al decir q u e ae 
trata d e sembrar em la 'mente 
de l o s agricmltores el descon­
tento y la duda e n relación 
con los proyectos, dei Gobier­
no francés. 

«Los miamos que intentaron 
Utilizar a los obreros para ^lio- ; r&vlsados ,ovi ldadosam«nte. a n t e » 
gar la libertad de los france- | ¿ e qne se apruebetn las as igna­
ses; tratan ahora d e canse- * cianieí?, 
g U i r nuestro apoyo, 'mostrán- ; Efl &erador d e m ó c r a t a J o h n 
dose c o m o defensores de nue»- ' S p a r k m a n , ai esprosa" e1 .a <nti-
tro patrí(moinÍO>, afirmó. mien to de q u i e n a o o y a n a l 

El 'min^tro terminó dÜClen- G'-bi'-rno. d i i o que T r u m a m h a 
do que Francia sólo puede sai- • nejaüázaáo u n btwr t rabajo , t e -
v a r s e por &US propios CSfuer- : n l e r d o en cuenta la? conídcloeue» 
zos. (Efe.). ' m u n d i a l . ( E ^ t > , 

t o d a v í a haV' muaho* 
oam|pe«ino» en lo» Estados U n i ­
dos que sao han ocnsegluiido to* 
que nedásltan. ( E f e . ) 

I * » republicaaio^ contra el 
Pre(upuejto. 

Washington. — Lo» diputados 
norteamerioanos del partido ^s-
publlcano: se 'muestran cQn'tir«-
rios a l nuevo pii«supu**to. H a c e n 
odnístsbr que no e s t á al alcance d * ' 
los- rBcunsOg d^l ¡país en ie&tft 
año , 

tEÜ presidenta de l a CotraMón 
ds» Asig^n^acionas dea Seina'dii, 
Ztyles Bridges, h a declarado que 
el pr^sddentie T r u m a n h a praúrn-
dlido, jugando a l a pol í t ioa , ha -
oé(r aparecer ^ presupuesto como 
una mi td ida e c o n ó m i c a . 

A g r e g ó , que los onoa m i l m i -
llones de dólare« fijados p a r a la 
^ f e n a s nacional y los de»td.nad«s 
a l a ayuda al extranjero sOn raa-
lidades, pero que teoidrán que «ar 

Junta Rectora de la Campana 
PrO'Navidad del Necesitad!) 1941 

20 relación 

S u m a anteirior , 

E N E L G O B I E R N O C I V I L 

Den. A m a l C r Fn ' ipe .,. 
R a d i o Eailamnoca 
JaboniEis Santa Lfucia 
Tea t ro B n c t ó n , recaudado, e n oomcepto 

P ro -Na jv ik í ad de i Nie&esitád.o - . i . 
Cineania TTaramona, í d e m íid«ni 

di© increm-ento 

£<i amanea, 

P v m a y Bigue^. , 
12 de ñ e r o do 1948. 

153.S99Í18 

300,00 
20,00 

2.335,50 
1.771-50 

158376,18 
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Los primeros coflcier« 
tos de h Sociedad 

Filarmóiiica 

I n f o r m a c i ó n d e l 
G o b i e r n o c i v i l 

Adoración Nocturna 

13 DE ENERO DE 1898 

Lai ccmipafiía lafantfH Qu« 
a^üuaba en $ l iceo, ©nj com~ 
iímaiclón con de zarzuela 
de MontosaT quie seguía con 
í«Bldencla fija en Salamaaca; 

VMtaua recilsiidlaa por « 1 ex­
celentísimo señar gob t̂miacitor 
civil «n el día de ayer; 

I>on Manuel González, de 
Viúlaitoiayor, 
" Don Félix Sáocftez, .de M i -

3© Turna X X X T que iLtiiewe 
por ííi'tuiliar- a «San Juan die la 
Cruz*- celebrará su Vigilia 
mensaail eii la nocfrie dlel día 
de hoy , aplicándole la santa 
üiisa y offíacianes especiales 
por la álníienición de 'dloin' Gas­
par Feamández del Oampo, 

l a Viigiil:a da&á comienzo a 
lea díea d)e la iiocne y 'ios 
adoradores d ^ e r á n asfetasr a 

s o t í c j i r C^ICÍGO GRRTÍS 
CCC Apqríadc 263 pan Sebastián: 

dé Mba id? 

Laüradores 
puso ^sto? días en esceiua I cíe Bedrcsdilo de los Airefl, 
CeAa de Cajnpo» y «Amor de ; ^eodoGo Envero, vde 
Madre», coositátuyendo sus ac-.jvtonfoiite 
« S S Í Í S . ^ ^ ^ 1 iAJeaUd^'s C o t o ^ n , * Atoa 

• S u f f i E S t f nuestro diario las ¡ ^ .^ teies . 
lista» d« ios jurados nombra- j A^cald6 de Vatlgudlno. 
dps para actuar ante loa T r i - | Aloalíle-, -seeíretíacrlo V Jeí* 
bunálea durante el primer loicaS de ZorStia de. la Fron 
enaitrümestre d«l año , y ®u t f l ü l 
pubileactó-n por partidos • fa-
dicl&lesT requería varioa dias 
con eü cocisaWdo continuará,. 

Por io demás-, la f^cha fué 
de 'mucho jaleo.'Hubo bofeta-
dísfe. palo^, pedradas y ínasta 
aparición de armáis de fuego 
«ai distintos bariHos y difereoi-
tiea tabernas v todo junto em 
«i Portillo de San Vájeeintej em 
un ^erlo ^tercado ent¡re io^ 
matuteros que pretendiata par 
sár el contrabando y l^s efln-
Rumsros decididos a imipiTidirlo» 
DIEZ A Ñ O S DESPUES.^ 

Sa a ¡nu ix ciaban aicoiítecifi-
mientoS. fliarlndnicos. " La so­
ciedad recietu creada iba a 
prooedier su inauguración 
activa, con dos .conciertos a 
cargo dei cuarteto Fraíncéss 
ios cuales tendtriain lugar los. 
días 14 y 15 de aquel mismo 
enero. El programa , del primer 
oonoie^to. lo compomlaffi. obras 
de Glazounof. S « Ji u b ^ r t ; 
jScliuitruarmí Tchaiikowski y 
d i a p l , m lia pri'raera- y &e 
gunda paittej formando laJ ter=-
cerai un] cuarteto de Beatno-
ven. El segundo conciert*> se 
basaba en obras de M«¿üdel-
«ihonii. Bach, Bretón, Beeitho^ 
vem-i Haryn en la segunda 
paarte y un cüiarteto de Grieg 
para fitial. Seguía aumentan­
do el fnnímero de. socios y au­
gurábase el mayor éxito cono^, 
cido . imusicaímente en ^ala-
tnmea.. 

Y para que 'todo fuese íilar-
.'mónico, el repórter se ocupa­
ba extensamente de |Qa orga-
nilillos y organillero^ de la ciu­
dad-,• de aquellos con puesto 
fljo ¡efi salones de baile y de 
los que durante todo el día. 
on primavera y varano espe-
clal'mnte, recorrían las calles 
áándole af imanubrio cada vez 
que desde una ventana o bal-

'^Ón pe solicitaba la audición, 
»!empre preímiada con la «¡pe-
t r a gorda;» consiguiente, ¿ 

Y hagamos constar final­
mente;- que por áquelios dias 
el xfrló era de log que iiaceoi 
época* , 

Jete local Valdemlerque, 
Caíntafrada Agustín. AvJlaj de | las nueve y •media para l a ce^ 

rebracián de la Junta de -Tur­
no eorr'espondJienite.. 

Vaív^dón. 
Jefe ccfmaireal 

TormeS. 
Hermandad' die 

Copón pro ciegos 
Nüméiro premiado con 25 

pesetas en el Cupón Pro 
Ciegos, para Sadamaincai. 
Zamora y Avila; corxeapon-
aiente al sorteo celebrado 
ayer, 12 de eirero: ©o@ 

Premiados con 2^50 pese­
tas; todo* ir« termiuadoi 

P n 12. 

SÁIZ DE CARLOS 

C o m e d o r e s 
rsitarios 

AVISO IMPORTANTE 
S E P O N E E.N C O N O C 1 M 1 E N -

-TO D E T O D O S L O S E S T U ­

D I A N T E S Q U É ' A S I S T E N A 

E S T O S C O M E D O R E S ^ Q U E 

H O Y S E A B R I H A N U E V A ­

M E N T E E Í . " R U 1 Z D E A U D A " 

Abrimos Puestras K s c u e l a 
del Hogar éi i todos lo 
puntos de l a P a t r i a , para 
que en ella,», verdadera, 
utdversldiades de la mujer 
de aulas olarag y alegres 
a p r e n d á i s a ser a u t é n t i c a s 
mujeres de hogar, cr is t ia­
nas y e s p a ñ o l a s . 

TEATRO GRAÍÍ 
fi las /,4b 

EI emoclonanfs ESTí?ENO 

13 RUE 
! 

JAMES C A G N E Y y A N A B E L L A 

Increiblti y é luch i^anle historia 

Pronío: W í l ' a c e Beery y Margaret 

BáSCOND El"ZURDO 

mMMíá 
CARTELERA PARA HOY u. 

E'RE 'TQIs rg~Á féy 7,40 y e la.? 
10.4ti " Ú A B C A ' A i P A N A S D E 
S A N ' l A M A R I A ' * (tcleraida para 
EttelfííKtfis), poj ' Ingrad (Bergraan y. 
B i . r g Crosby 

TARlAMONA.—gg e: i o:a imica a. 
¡«¿.14.13, " E l . POBR.iv • P I C Ó " , 
por R o b e r t o F o n t , y "SUiEZ" 
po r Tyrccuf, Pov/er (no toleradas 
p a i a • menores) . 

C I N E M A S A L A M A N C A , — A. 
!aiá" 4,30, " L i A E X Ó T I C A " (no 
Ud-c-rada ipara j i i e n o i v s ) ' / po r I;n-
gridi ifeergman y Óat-y Coop-er;' a 
Jas 7,30 y a las 10,45,, " M I S C U A ­
T R O ' A M O R Í É S " (no toQ erada 
para m e n o r ¿ s ) , IJÍOP Joan, Focv 
it&díritsi y Oeorgi- B reh t . 

. M O D E R N O .• S a j ó n ú n i c a a 
Vas 7,30, " L A E X O T I C A " ,(no fo--
.l^rnAa pa ra mif-nore*,:), po r Tn-
§rri.d Berg-maji y C a ' y Cooper-

GRuAN V I A —iA. l i s 7,45 y a la.3 
10.'I5 "13 R U E M A D E L E I N E " 

#5' 
Cno erada p a r a menores), por 
Jame): Cagruey y An-abillSg 

O O L I S E U M , — U n l c a s . s i án i a 
4,4&, ' • M O N S I E U R V E R -

D O U X " (no toleraba p a r a mie-
norfis)', p o r Cha r lo t . 

LiECEO.—A das,4,20, a N 7,45 
y a las 10,45, " G I L D A " ( n o lx> 

. ü e r a d a p a r a m&nó-r'e*), poi-: R i t a 
t í a y w p r t h , • , 

í c a c i & ñ t s 

«SELECCIONES» 
PítiblicacioT^s -i-AflelOffii», Jia 

ftdiltiafdo efl cuarto Trúamero de 
«Selecciones?', ípublleacián i n -
tóresairítíiSüma .de üa Sockdjad 
de Eiserttioires y Artil-sstiajs Nove­
lea da España,-- dlirlgiiida por 
don, Arseíilo Paéddi Rí0idrlguezT 
ir cuiyais páginas se recogen 
íiTímeroisios trabajos línédlltios 
de bien varciada Indlolle y gran 
interés, can loi q<uie su iríidliloe 
rteultaj dte una ex¡traotrdilnairiiia 
íímienKdad. 

Los autores líDCMcHels dte,la¡r-
tículos periodístiiicos, repotrta-
Jd&j cuestiones c i e n t í f i c a s , 
cultivadoiies del .dibujo;. ¡del 
chiístie, ide la poesía/ cuentos-,-
r'eseñas de yüatjes-, etic- reúniem 
en este volumen una sietefedi'án 
de tr^baij'os'T que constütuiye un 
Ámeno ierí)t<renaim¡i,einto ía lai 
par que un exponediíte rife la 
vailíai rife ttcis 'máisímtois., 

Redtseramos, ¡ante la 'contá-
inuá'da'd! del é^ito, nuestra ée-
licatiatoión ¡por esta reaJBizaicüión 
de ton lelüz Iniciativa. 

Piel, sífilis, venéreo, consulta a iás doce 
y a las seis- Antonio Kspinotn 10 (es­
quina a Creneial Saujurjo. Teléf. 2140. 

C. S. n." 11 \ (4) 

\ m p i i ü 
Una ¡ovan con síntomas 

üe intoxicación 
3E3I pasado dc/mingo, y •en el 

pueblo ¡de VilHamlayor; , f^é 
iastíistíida por el médico (de aque 
lia locaJidiad ia jovien de tiSsr 
<.-.Ln.î ve años de iedla|d, Airabe-
aia Cacho Benito; la 'cuaül está 
dlctmicíili&dia en refertiidlo pue-
bflo, 

M méidiico iapneciió a, su par 
cleñte? sintonías die intoxica 
cdtfinij produCtdfois :al ingerir 
uwa palsttlllja de isubltoado. 

L e a g u d o r a 
a i t m n é g o c i o 

I J o f i c i n a 

S a c i e d a d 

V I A J E S 

H a n . sallMo: j 
P a r a Can,aria^( - d o n J u á n M -

varez Re tana1. 
'. —iHan l lagado: 

D e M a d r i d , d o n J o s é M i g u e l 
Mot^a. a c o m p a ñ a d o de £.iu hij í ' f 

- « D é San Scbaá í iáa - , (k>r. F r á n -
cispo ArraiTz V t g a . 

—Cremas . Perfumísr ía >Ket"to. 
D E D I A ^ 

M a ñ a n a ^ San H i l a r i o , ei 
santo de los s e ñ o r e s : Gc^inicehea, 
Tr i s t ián y Martáni P e r é i r a . 

. F A L L i E C l M I E N T O 

A lüs s^s-einita y sietu a ñ o s de 
e¡dad y habiendo rec ib ido los 
Santos Sacnamentoj y l a B e n d i ­
c i ó n d'e S u Sant idad i f a l l ec ió , eni 
San Mciralci* l a bondadosa scñol ra 
d o ñ a Agust ina , G o n z á a e z G o n z á ­
lez ' .estimadi&ima p o r su s-cncillez 
y afabiilidaCd y cus or i s t iano: s&n*-
Ü m i e n t o s . . • . 

A .los muches ' t es t imonios de 
condolencia quc a l o j suyos S'O 
h a r á n presantes en icstas hora.s, 
nos u n i m o s con nuestro p é . a m c 
nnás sé-n'tido an t^ ja» hijas_ d o ñ a 
S ix ta y d o ñ a Genoveva, G o n z á ­
lez G o n z á l e z ; hijos, po l í t i co s d o n 
J u a n M a n u e l P i n t o P i n t o y don 
E l o r i á b Serrano B e l l i d o ; niétois: 
Am|2tocia, Anitonlio. Jluan Manuif l 
y A g u s t í n ; hermanos don A n ­
d r é s y d o ñ a J e r ó n i m a ; hemaa-
r.o^ ipol í t lcos , p r imos y d p m á s f a ­
m i l i a 

5 $ 

E M B E L L E C 
REDONDO DR. PELñEZ 

adjunto de Patología Medica Profesor 
6. Sanatoirio María Te-Gorsulta 

reaa. Alvaro Gil. 7 

L i b r e r í a CERVATIT 

De Ledesmá 
PtíeJción dfe maíllo 

Rara su hlüjo Joven Bere-
grín Mesoneirio Hernándlecsi le; 
hia siiidk> pediildía por í'a m,a4re ..íiV 
dte M e la Mano * U 3 ^ ] ^ M X y ^ 
Toim.asa Velado Ahrartez a l a ^ ^ Manían, 
mádlne d e ésta. Erítre log no-
vi) ,c se cruzaroaí tos légalas dte 
liigor y ia bodla es tá icioncedter 
(iai pana tel próxKmo idía 31 diel 
oorrlenlte' mes, Nuestra Enho­
rabuena. 

Varias 
Saüteran p a r » VaaiiaMld, 

tfoíla Anata dle iEl'íals © lnÜo 
An&el.' aisi cwimio »Í jovem Gar­
los Hernández die Sen% taím-
tolén .para difehia capitall; y par 
f<a Mamanitoa, Ha señori ta 
Encaírnita Casadlo. 

Regresaron tite Sailtamanca, 

AGUSTIN R O D R I G U E Z 
PARTOS. M ATRIZ t* OVARIOS ' 

Qyftde. Crottyó Ras<}(>n 17. 1." Hrha. 
Telefono 2713 C. S. n." 29 

J . M A T A 
Mí'íricína frahíral 

PlKL-S! PfftlP-VKN KR V. AS ' 
Pcña. I » , 3. — C. 12 • 2 y 7 , 1 

C. S. n." 34 (5) 

NUEVA PENSION 
DE 

Francisco C a r p i ó 
Camas y comidas 

todo confort 
Plaza Episcopal/ 1. 
frente a la Catedral 

después dle 'dJisfir̂ ulbar 1 ^ v , 
-.lomes-i Soe maestros ' ^ f i * 

García y dh T< 
bn'ei Mart in 

* Eli CORRESPONg^ 

Julio Santiago lVKi»ai 
PIFJ. _ VHNEREAS . S l ' r t l r . , ^ 

MEDICINA GBNERAL • 
ConaullM, ,f« 11 n 1 v de 7 

Caldorerot.. 0 —Telrí,.^ ' IOJ 9 
S. ^ 53 ^ 

K C O N T R A 

P A P O O P A P E R A 

Su meioi r o t o g r a í í a / e n ^ 
ARTE. HCOvn^-.-IA, R A F I O E Z , SIEMPRE 

Gmo. Francoi 74. 
Teléfono 1302. — 

Doctor PEÑA 
Riñon y vías urinarias. Consulía de 
una a tres. Dr. Piñuela 2: Tel 1057 

C. S. nf0 ' * 

L u i s I n f a n t e 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Generalísimo Franco. 44. Teléfono 2033 
(C S. o.* 20) (2) 

G E S 

Hotel I T A i l A 
TODO CONFORT 

Director y propietario, ELOY 
GUTIERREZ, Avenida J o s é 
Antonio, número 30 (entrada 
por Giménez de Quesada, 2 ) . 

MADRID. Teléfqno 224790 

ijURTIDO 

Don Pedro Sancho Prieto 
Es capitán médico* odontólogo. í*l« de 
la Qínic» áe Odontología del Hospital 
Militai Regional d« VaRadolid. -G«n*-
ralíróm» Franco. 25. l.'—C. T * i 2935 

N I C A S I O G . A L O N S O 
MEDICO 

Enfermedades nerviosas y mentáles 
Zamora, 35, pral. Salamanca 

C. S. n.0 

DR. MANUEL R. BONDIA 
GáRCIA PUENTE 

A sii regreg^ ios £sta<ios Unidiomi 
reanuda la consulta 

MEDICINA Y CIUUJIA DE TORAX 
TUBBRCüíLOSIS 

Háétótoi 13. Teléíomio 1162 

Refrigeración Industr ia! 
F A B R I C A S D E H I E L O . — I N S ­
T A L A C I O N E S F R I G O R I F I C A S 
E N G E N E R A L . — S E C A D E R O S . 
A S P I R A C I O N D E A T M O S F E ­

R A S I N D U S T R I A L E S 
OÜBTOINA T E C N I C A : 

H é r o e s del A l c á z a r de Toledo, 2 
y 4. _ T e l é f o n o 2644 

V A L L A D O L I D 

CAPSULAS 

V I T A N 

S A L A M A N C A 
C^ran oía dedicado a 

SEÑORAS Y SEÑORITASi 
I 4,30 

7,30 y 10,45 

MIS CUATRO 
AMORES 

(No tolérelo para menores) 
JOAtS G E O R G S 
F O N T A I N E " B R t N l 

Inieresanle a fode mujer que 
quiera ser moderna y hombrej 
que quieran aprender a amar 

O 7,30 

r i e l 
o B s e s i a M 
Q U I S O DIVIDIR.. . su amor es-
piritual y maferial enfre dos 

muje res 

O B S £ ^ I O li 
E S E L Q U E S A L U D E . . . «I amor 
da u n - hombre ^tormenfado 

por su condene ia 

O B S 8S S I O N 
En un ambienfe Iropical y sal­
vaje, brolan les pasiones des­
carnadas, crudas y prímifívas 

E S T R E N O , E L J U E V E S 

/ 

d e c i c i u u & d a j d . . . 
La eacontruxJta en Utí kuznoi 

e 4 Ü i ¿ i s s d m i e r U o 1 de IthcUü-. 
, . a i 

D r . M O R A Z A 
CATEDRATICO DE CIRUGIA 
Oelal-PoiiD iarlíaJ-lÉl.iSil 

C. S. a.' 31 (1) 

Mutualidad S í d e r o - M e t s l ú r Q í c a 
D E — -

AVILA, F A L E N C I A , S A L A M A N C A , 
S E G O V I A , V A L L A D O L I D Y ZAMORA 

Ha trasladado sus oticinas a ALCALLERES, n.01, 
3.° izquierda, en V L L ÜL O © L I D 

C a l z a d o T I P O 
Antes de usarlo, póngale medias suelas jregadas ^proeedimienío 
americano) - Caballero, O N C E ptas. - Pes-adó garantizado 

Si se despega, se pega W T T £ \ O í í \ Z A M O R A , 
GRATIS. ¿Dónde? En H I J 1' O 1C O - N-ÜM. 49 . (1) 

Carrera de C o m e r c i o 
Bach!llorafQ= - Oposic ionoi . - idiomas. - C u l l u r a - g e n e r a l -

Preparatorio, elc= Asis ta a nuestra» cíases y o b t e n d r á un 

feliz resultado en lot exámenes 

A F E A \ E 5 Pu6ita Zamota'6 

c o L 1 S E U 

UR VE 
U N I C A 

L A S 
S E S I O N 
7 ,45 t-

OI 
Bn esta gran p r o d u c c i ó n C H A R L O T abandona su 
eterno disfraz y se nos presenta de un modo nuevo, 

genial, desconcer té nte 
No tolerada para mar.sre?, 

U C E O ^ ; ^ 0 5 . 

Rita Hayworht, en 

GILDA 
La peí feuia de mayor é x ü o 

de la temporada 
Ho tolerada para menores 

TEATRO BRETON Mii-M! 
U S C 1 M P A N A S 
DE S i N T A MARIA 

(Tolerada para menores) 

fARAMONA A las 4,15 

E l POBRE RICO 
( N o toleradas para menarai) 

El público espera con 
verdadera impaciencia a 

w \ m i \ \ m \ \ 
n IlroDS Power 

SEÑORA. 

CABALLERO. 

Abrigos de piel o de paño, zapa­
tos/vestidos, fajas, medias y cuan­
to ustec] necesite, para su hogar 
o aso personal. 
Gabanes, gaba rd inas , pellizas, 
trajes, zapatos, camisas y muchí­
simos mas ar t ículos p rodrán ad-

V':':- - quirirlos * 

A P L A Z O S 
m recargo alguno, sin. pago ade­
lantado y sin fiador, en cualquier 
comercio de Salamanca, visitando 
nuestra oficina, en 

RUA, 3, pral. 

A l m a c e n e s I . A L V A R 
GENERALISIMO FRANCO, 60 - SALAMANCA 
S A N TA C L A R A , 2 4 ' = Z A M O R A 

€1 F H iS © IS 

SEIS vasos cristal vino 
CINCO vasos agua y cinco vino. 10,00 
UNA bandeja cristal prensa. 10,00 
UN azucarero, un esprimelimones, un cenicero 

y una bandeja cristal. 15,00 
UNA compotera cristal y un plato. 10,00 
TRES frascos cantina (dos de litro y uno de 

dos litros). 15^0 

5,00 ptas. 

V e i H i t a s 
ARTICULOS USADOS 

«Ningún articulo nudo podrá 
Tenderse según lo dispuesto en 
la legislaciSn rigente, * mayor 
precio del 80 po» del 
l&dn «n la tasa. 

VIENDO ca5a lado Plaza Mayor, 
b.ueiu pioducción. comercio Y piso l i ­
bre. 16S0 0Q0 p sétaf. Lado Gran Vía, 
260ií00, piso 1 iüi-e. Trefe plantas ba-

, ia,^ librp in<rui'inos_ otraa muchas disr 
tin'o-i precñs burua prod'ucción. Yu­
gada 90 huebras. Muerta, viña y <difi-
cios oone pondi'ates. 225.000 pesetas. 
Traspaso dos pea iones, comestibles, 
tab rna<. alpargatería. SANTOS EUS­
TAQUIO. JiilMrí Sánchez. 5 (Frente 
•Escálela Alamedilla). (1) M 

•SE .\"ENDE cihurra suiza., tres dfa*. 
Para verla y tratar con «u dueño.. 
Dan'ie: García calL V i Q ^ i M t i h 5 ^ 
m ^ 3. (P >'P?ridad). 1-1 

RÁDIQ AMERICANO, estuppndo, 
=1 tP vále las , perfecto íincionamian-
,o *mdo barata (1-200 pe^et^), _POT 
a^jitanne de Salamanca. Senor flo­
ran. Moneda. 1. 

¡RADIO vendo«toda oa<fc. Boaubai do 
trasegar montada y manguTas. Carre­
tera • .Í{w M a d r i d' 36 (.írrabad). 

i\) » 2-£-l 

SE W N D 1 N <ios mulas jóvemea. de 
talla regular, muy trabajadoras con 
sus arreos y un carro dé varas estado 
nuê vo, por causa de cese cn el nego'-
cio. Para tratar, wjn Ruperta libargiu-
JVTT en Morille ' 7-7 

HflRiMOSISdTMA CASA se' r e n ^ ea 
cdttle de la flúa, y otifc por ¡píaos em 
la rosma cali.'. BERIVABK Varilla»/ 
W. (40 1-1 

SE, VENDEN de ^ a> 400 a-.robas 
de garrí>baza de algarrobas, en Para­
da da Rubiales. Par3 tratar, eos .Este­
ban Matías. 2-1 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 20 palabras, 8 ptas. por \m\<m 
Cada palabra más. 0.40 pesetas :: 

S ü VENCE un cooh^ Plü-mout djs1 
plazas-, djRSftipotablo ^ maEníiLcás 
í-ondiciones. InfonneR. Garai^ Honorio. 
Béiat. 'Teléfono 107. (1) ;--t, 

SE VENDEN vi^as ien. cantidad. <w-
t^das di? dbs •'ifto.'». '«V 1^ dieÉî sa d* 
Ca(mpil<4iero. Paira viarla< y tratar, «a 
ta misma con »>] montaraz. 6-a-2 

SE VBPsDE «n solar en la villa rte 
Tejaires. para industeia. lofoirmará, 
L*u>5 Tabeni m Tejará. 5-3' 

TORNARA.—S,. vende ternera mlx-
i » uj) día «« Esnicina: dki 

SUv atre- Para/ trataT"; coai. Fiaaciaco 
Campo en dieho paifiibl», l-l 

SE VEÍS'DE una máquina combina­
da, bastidor de madera, motor y l í ­
nea! Informes. Eduardo Madrid. calle 
Santa Isabel. A l i a dje Torme». 3ra-3 

Ofertas 
ÍVASES de madera. Presupneptos 

gratis. Antonio • Pombo, Fernández. 
Aven''da de Fernán d « . La torre. J. C. 
La Coruíia. \ . 30-16 

SE TRAtSPASA carpinteiía por au­
sencia. | con, toda clase de maquinar la-, 
íuncionando en la acUialidad. Local 
graadé, poca renta. Publicidad AiVIL. 

LO/.Á.SO ¿raspasa ¡nliaidj<l. <1„. ne-
KOCIÍOA ' de cáies. bares, la.bexna?.. res-
tauiarit.:,; pensione», mercería», íru-
tfjías..^ ro.rvi.LMi.Mc."», D^-.-aderías teji­
do» h ' otra¡ iirtit.ilvos en toda cl i v . d e 
Irtdnstriás. ^¿a , 18. T e l é í - r ^ 2271-
tm. i - i 

LOZANO tr^apása l/duiia1 tienda de 
coinastil)!, s 25.000 peseras. Bar 
oéatrio^ 13,001). Rúa, 18.' T imónos 
2271-2829. 1 • l - l 

LOZANO Vntspqsa peseailowa con 
••'vle.nda en 12.CI.0 pesetas. Frutería', 
muclia' vtnta. poces ganos. 3.000. Rúa, 
18. Teléfonos 2271-332?, i - i 

\J07ANO traspasa tre-̂  baiv^ ron 
vUíenda-.>calW priuci-palés. en- 23.000, 
35.000 y 15.000 pes tas Rúa 18. T e ­
léfonos 22.71 '2fí29. i - i 

LO2l \N0 dísipone d*' mu'Jia» casa» 
en todos lo? sitios de la capital, tlo.-
do3 precios. Rúa 18. Teléfono.? ??71-
2SG9. M 

LOZANO vtaid-» cuat,ro casas tjuwao 
Alto del Roll ¡a ^llave, mano., en 
MiXX) pejtetas cadia una. Rúa, 18.. Te-
létonos 2271-3829. M 

LOZANO vende en CliatnJ)«rf do„ ca-
eow muy- bitn cpnstruídas. en. 20.000 
y 25.000 peseta .̂ Rúa. 18. Tc^fim-l) 
2271-2829. • l - l 

LOZANO—Colocación, de capitales, 
d i n m en liipotecns, fobra rúnicas y 
urL.v.a^. Rúa. 18 Teléfoi^}* 2271-2829. 

1-1 

LOZANO vende íasa; toda Ubr»-, 
aihplié. Ideales, jt into Plaza Mavtw. 
en 1 700.000 pes'tas. Rúa I.3.. Telé­
fonos 2271-2839.- l - i . 

QUINIENTAS mensuales retrceen-
tando. Apartado 5.051. Mndrid. 

SE CEDEN 300 hectáreai de te-re­
no en apacería. InLrnjes. leléfojio r.ú-
niiri) 1576. 

A M A , D E C R I A , ^ off-aae pa­
r a c r i a r en su casa. Imformes, 
B c l u s i a n o G a r c í a Pinzoneis, 2^ o 
Vict.<priania R u b i a , H u e r t a . 1-1 

Demandas 
500 MENSUALES soddo eomision». 

repraentándonos localidades nueblos. 
Organización. Apartad* 12-204.. Madrid. 

—^ —r — •- ! i • «i -
50.000 PHSiHTAJS deseo de préstamo 

de particular oon garajitía de neso-
cio em plaza y fincas rústicas. Escribiis 
feñor Hfr-ro-o. calle Conguelo 12. 2.* 
Salamanca. 2*-l 

C E R T I F I C A D O S 
Gestioria R. £ . I. 

Waefmlroto, haatísmo, matrimonio, defunción, penal», 
Ultlau, *ol«nt«d«( plano», «rtodioB. i««alijiacionea. 

Vá^iuwi Coronado, 2. - TU. 2010. - Salamanca 

RUSTICA hasta 2.000.000 wmprar ía : 
Abstenerse inttrm«(diarios. Apartado 
030. Madrid. 2-2 

CASA ipaiiticular.. muy céntrica, ad­
mitiría d>os-. mH ostudiun-tcs. sólo dor­
mir can sala «studios indép.tndienta. 
Informes-, Saav Jiusto. 4. Lu 2-1 

COMPRO CASíA, planta baja, de 
cuarenta a ciucuinta mil peseta», libne 
ncjuiliio. Ofeirtas. géñp^ García. Apar­

tado 231. Saflamanca. 1-1 

? iAMA a^cesitíi p̂.ara] cri.ir 6r Biá-
-jar. Escribir: María del Carmen-Olle 
ros. Lo'ón. 26.' (1) • ^..i . 

COMPRARIA cokcci6n EL ADE-
LlANTO. años, 1986-1939 Movimieftto 
Nacional. Ofertas- M.- Robredo-. Apar­
tado! 3111. Zaragoza. 2-2) 

COMPRAMOS raíz .bercen blanquna-
da y preparada. ^Muestras -y preoios. a 
Aguirregaviria " Elizondo. Raniín y 
Caja! 1. Siín Sebastián. S-íZ 

. SE-.ÑQRÍITAS p-ecíaan*. toda Espa­
ña nos representm trabafo comisión. 
E.<vríl)íd. Martín. Coüde Peñalver 32. 
Madrid. j ^ j 

TINCA RUSTICA comprarla 
proyinda. tone:, past^ láboT- 7 
interesa disponga buena vega. P 
lia^ta tre-s niílUnes peseta»,- * 
ruse rva. ll'I3R N ABiE. ' Varilla». 

C4) 

EN CASA PARiTICULAR -
ten dos o tres huésipedeg.. ptinsión ^ 3 
pleta o sólo dormir.' sitia "'^J J-1 
trico. Informes Publicidad 1 ' * 

CHOFER mecánico,-con ^ f ^ t f 
to de máquin*-- agrícolas. 
reférencias-. Cambia Citwen " . ^ i ' ' 
Fotd 17 -HP. o similax. Mairía ^ ' -
liadoraf. 4..- 2.* 

BX/TRAVlO.-De k ddiesa t K ^ L 
labrad*, y su cuarto de ^ ^ . „ 
«it-i en término de Cterr-alvi>.̂  96 0f#' 
traviado Un eral necfo. za'''n<, .^f l i l* 
jisano. Se gratificará a qui^u ^ Ĵe" 
dlóndte .se encuentra ew a ^ 
Rúa, 40, o en la miama firK 
propietario-, don Aureliano ¿A 
i'ietu. 
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Salamanca Chamberí 
EL DO/niNGO. EN A A D R I D 
e s A L c a m p o c p r a i i c l e , e q u i p o 

t a m b i é n " 

L A U N I O N S É E X H I B E E N E L / M E T R O P O L I T A N O 

a m M é n S I Q S O Í Ü O S t e n e m o s d e l a n t e r a d e ^ ^ s e d a ^ ^ I 

: DE NUESTRO L N V I A D O ESPECIAL ^ ^ s r ^ = = z ^ = = = r ^ ^ ^ z z ^ . 

P A L A B R A S F K O F E T I C A S 

N o recorddnic.5 tlómlE., a p r tv 
p ó s i t o dv la inopaganda> blrai 
i-qa]izada F0»' í ' j&rto ^ o r el C h a m ­
be r í ante BU p a r t i d o con el Sai-

' oanrauca. stjs l e yó a l dar cuanta 
de ^ c e s i ó n de l Metrop<il i tanoj 
é-ítas o parecida.v .pulabra*^ « Á 
c a m p ó grande, equipo graiidíCí 
también» . 

Y en realidad que raJuiTtaron 
pro íé t iosa esas p alabras^ ijger» 
í j pUcadas Se « i m a n c a . que^ al 
dic^plegiar &U jn^go « n la m a g n i ­
t u d d i E s l a d i J , crcció> se agi­
g a n t ó nuestro e q i ü p « de tal m a -
n - r a tíiie Ro 10 ' ámen le borró, to­
das sus' parada^ actuaciones en 

M a d r i d , si?io qwe real i ió^ ade-
má?, uno de los ¡má» bonitOi 
partida^ pxe.?£;ni:iado.3 e n ta ca-
plíiall de E s p a ñ a en l̂ o quiie va de 
t amptu i i í . a , - L a i m p l o s i ó n dejacla 
por nuestros niuchaohO'i en Pro­
pios y ex t iañc is ) m á s en é s t o s 
por lo inc-pefadOj - r á profunda 
e imboi r . ible . 

N i un equipo puede j u g a r máis, 
n i mejor, n í dar m á s He s í . Sea­
mos juntos Deconocieado aí»í>e 
todo) la g r a n p r e p a r a c i ó n f í s ica , 
el gran feudo, qua e s t á aerunu-
l andj victorias en esta e tapa 
t i i u n f a i dJel iú í bo l - SAÍ man tino. 
Apar te la c í a s e de nuestros 
i nuchache^ en esa fortaleza f£-
¿ c a cisíá gran paite, del .(secreto 
di3 los triunfos. 

Si ademáis de oste fondo nois*-
íbij eq^üpvj j u ' g a t o m o -Si domin­
go, í a victoria tiene que ser r o ­
tunda y oiesonante 

el t r i u n f o da? M c t r o p o l i l a n o . r e - r 
ro a ú n íes preciso de ta l l a r m á ! _ 
Señal-ando^ ente todo, j ^ , sober­
bia a c t u i a t d ó n de Urrc^ l i b r e , d? 
esas m c l e i í a s y a t̂SCe^ i n o y e r -
t imas vacers que t a n ú o cohibou 
en E l Ca lva r io , que, con NanOj 
tanto p o r su ve loc idad t e m p e en 
el oen t ra r y rapidez en l a in te r ­
nada, fueron l a a d m i r a c i ó n da 
todos. 

¿ Y cnando D á m a s o eomienza 
a dar lesas p a l m a d í i s p id iendo ei 
b a l ó n ? 

Pues l a pelota i b a a él como 
hip ' iwiizar ta . para hacer medidos 
pasea c,;>ortunos cambio* o Éa-
l i r de KUÍS b o í a s " o i w r t u h i s ü n u s 
remates. Y -si J o s e í t o « v e a , á d e -
má-s de e-íe i 'u pecu l i a r bregar , 
aquel la « d i n a a n i t a » d i ' sits p r i m e , 
ros t i e m p o s y m a r c a dos goles 
m a g n í f i c a s y c # t á Acedo s i e m ­
pre e n l a brecha^ codicioso, i V -
matador , í n busca del t r i u n f o , 
C i í á j i a .ccm;o d ibu jada lo quu 
f u é l a a c t u a c i ó n d.» nuestra .«fe-
lan t i c rá . Peno de nada ^uiudélíiá 
í . e ív ido hi u n coloso c ó m o "Es­
cudero no hubie ra , mandado d u ­
r a n t e todo i t l p a r t i d o ; s i u n ni ' . i -
•ehacho c o m o F o o é s , .todo ¡nervio 
no hubiese t r a í d o de "cab: za» a 
"un j u g a d o r ('i? Ja clase y expe-
liencLa d é L i c u é ; ES Gi i t iérr te / . 
no h u b i e r a pasado e l b a l ó n una y 
o t r a vtiz coit iD sen t i r a l í n e a s , e » 
Bu juego ^dcgaíi . íe y cerebral . Y 
«lito í a i n u o c o hub ie ra bastado fii 
a t r á s lcs seguros ¡jr (espectacuia-
les de;p<vjtiS" de P á r n i g a s -c i in-
dados po r lo» s o h ñ o s y cOnhm-

P E L I C U L A DEL PARTIDO 

dente dp.. M i e z a no h u b i e r a n díte-
en c a i d a d y ar t tCuIa<lo,a i a delantera m a d r i 

tauiOi. C : a t e í u a r e s de s a k n á n t i 

- • • V • ' *• ' 
Co:; t i empo nublado, t ^ m p i r a -

tura : ü a v e y s 'n vi¡e.''.i:o, s.- j u g ó 
til do in ingo , p a r l a m a ñ a n a , en 
<:L E s t a d i o M t t r q p d i t a n o , cuya 
l a í a r a l , aneaite a la t r i b u n a , y las 
gradas d^ l - fondo,, aparee¿im t&r 
p ie l a da .Q:ipcCt ad orelS; e smera­
do encuen.ro C h a m b e r í --Sala­
manca 

Sale? p r i m e r o «ft C h a m b r r í , qufe 
es ,ae0gido- con -g r anas . apSéífeoa» 
y seguidamente' al S a ü a m á n c a . a 
ifjlmb se le saluda con eUs ca rac -
teri .ccs giritos de¡ á n i m o ©or l a 
colcnia *almanit ina 'en M a d r i d y 
les cerltenare^ de seguidores Que 
S(t desplazeron eocpie.'amertt^e des-
d.e S'ailamanca/ 

U n a vez que stíj» el árbALro, 
señor S á i z , con sus a ü y U i a r e s , 
s.-mcire.s Óatóalid y M a r t i n , ios 
tres del Colegio casíteillano, a c u -
.diefem a l ceinjtro de l t e r r eno lo^ 
c)apit;an*s: C o l ó n y D á m a s o , ei i -
'U'egan^o e l p r i m e r o u n axtíisftflKjo 
b a n d e r í n . , ' • . 

Escoge ' tc,rr -.nio eS. C h a m b e n í , 
que se co loca f rente a las g r a d a ¿ , 
delí fondo, con l a .siguienb? a l i ­
n e a c i ó n : 

Verdasco; N a v a r r o , R o y ; Etiías, 
Oiílón, U t r i c a s ; - A n . e ü m o . P a q u l -
to , Mar i a r jo , Lecue y Maguí 1-

E l &aila:nar.ca f o r m a con M a ­
n d é : P á r r a g a , M i b z a ; Feces, Es-
oudero, •Gut iénrez ; Nano , Joisoí-
lo A c „ d o , D á m a s o y U r r c . 

A las cuice e-̂  p u n i ó y con tisfr 
t i a o r d l n a r i a e x p í c t a c i ó n , Acedo 
pense ¡en juego l a pelaba 

nos que v i e r o n lo que nosotros 
intentamos re la ta r h a b r á n &ido 
y-a a estas hciasi los mejores vo­
ceros de. t - í a colosal a c t u a c i ó n 
cS; nuest ro equipo. N i u n faUo} 
n i una l í n e a ro t a . T é c n i c a m e n t e 
a base d é juego raso, j ugando de 
in te r io r a i n t e r i o r en l a delau-
tera) magi>í l ic«iuent ie aba ; t2c lda 
por l a íínMa media , s in pe r ju i c io 
da d e d i c a r t í e t a m b i é n a a n u l a r a 
l a tripleJ^, aqnitrwl de l C lu imbe -
rí} con l a pecu l i a r forta! eza de 
nuestro t i í o d'efonüsivo, ¿ c u á n t a s 

l e ñ a , a la que p o n í a el freno ftnlal 
M a n o l é , jugándoSie el ffeipo en 
ú l t i m a int/ inoia^ c o n u n 6-0 a 
nues t ro favor . C o m p l e t í s i m o par­
t i do el de todo e l equipo; dsi-lltar 
c a d í s i m a a c t u a c i ó n de niíésfero 
ataque. Ese es ej i '• • a i n m . 
E L E K K O K D E L C H A 5 I B E R I 

¿ Q u é h u b i e r a pagado s i 'el 
C h a m b e r í , con s'us r í i u e r z o s jue­
ga en isu p s q m ñ o campo? P o ­
s ib lemente Í» e í t a s hora^ su» Me­
mentos t é c n i c o ^ e s t é n bu&cainid^ 
10 puesta a '-sia preguxita. Todo 
lo que á nuestro equipb í a v o r e -

GAFAv GxADUAOAb 
<»Kr«SRftU<IMO. a 

í ' ue ion las veces que ej b a l ó n 
lué . de p e r t e r í a a p o r t e r í a ' s i n ] c ió ^ m a g n i t u d d e i campo para 

que u n con t ra r io lo tocase? Si a 
*^lc cuadro general de, í a actua­
c ión de nuestro equipo n n i m o s 
m í a m a ñ a n a de aciei 'tos r ema ta ­
dores en nues t ra de lan te ra s i go l 

s. • ' • 
por biairba y uno pa ra r i f a i ' , t e ­
nemos ya abacetado lo que fué 
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us e v c l u c i o n C í , " p e r j u d i c ó e l 
Hstad io a l C h a m b e r í . A l os Ju-
gacores r e c i é n i u c o r p c i - á d c s ) per-
que a l fin, su d^seatn-namiento, 
un ido a l te r reno ais juego^ l o s 
á ¿ & t é . A lo.s modestos m u c h a ­
chos ' que t o d a v í a f i g u r a n ein. e l 
cuadro "daV-Cl i i amber í , porque e l 
M e t r o p o l i t a n o los a j u s t ó . Y con 
e i t a s des cosss v a m o » a rese­
ñ a r lo que hizo ei C h a m b e r í . E l 
ataque, n u l o . Dos e x t r e m o » me-
di-Ovsos y I q W a l cen t ra r , ae q!ue-
daban e n n u t a d d e l camino los 
balones. Lecue, debCntrcnado, h i ­
zo a l g u i u . í cositas p rop ias de fcu 
cla^e excepc iona l p « r o nada 
m á s . E l o t r o i n t e r i o r , n u l o . Q^ie-
d ó M a r i a n o , que e.* u n buen de­
lan tero centro , comple tamente 
solo. , -

Eto í a l í n e a media) u n pi-imer 
tíempo bueno de C o l ó n ; U t r i l l a s , 
s iempre ditscreto, y E l i a s , n i ú -
cho m e j o r en l a segunda parte. 
L o m e j e r del equipo, su def enisa 
dea echo N a v a r r o , que s e r á « S ^ n -
t e » en é l f ú t b o l s i mo se t r o ­
pea. T a m p o c o es tuvo m a l R o y , 
\ quiten y a habíainc(B ^ . s t ó e n E l 
Ca lva r lo l a t emporada pasada 
con aquel equipo , d e l M e t r q « ^ 8 
g o l e ó de lo l i n d o a nuei t r o Mo­
neo. 

E l po r t e ro , i r r e g u l a r . J u n t o JI 
cosas m u y buenas, o t r a - descon­
certantes . Paf, c í a que dstaba 
E^ .s tado . . A h o r a que, a pasar de 
todo aviso a los navegantes. E l 

A L O S S I E T E M I N U T O S , E L 
P R I 3 I E R j T A N T O 

' E n cuiantp el Oha raben cO£-a 
lia pelota, r e g í : t r a m o s una grap 
oaiádai de Liecue, q u s ^ t i r a a l to . 

Primera. iht.e^rvenJcsíqai de UTIT, 
qu? peipabe un medio pas© de 'ü:U-
t iérr -z , ipara correr l a l ínea © 
intwrnanüoí 'e, l anzar ¡upí tiro que 
sare rozan:.« eS larguero. 

«Wance fl^S ChamL-^i ' í con u a 
t i r ó üe cerca da Mar5a.no, que 
PáiTaga. In tercepta , envaando el 
•jaiiün a D á m a s o ; é s t e a • U r r e . 
que cortee í a l í n e a y sip i n t y r n a 
u n peco, par'a. eimvUr u n supe­
r io r t i r o aH á n g u l o izquierdo, qun 
Iraóe inu t i l i l a ©sítii'ada de V e r -
dasco. 

E l SaHamanca comienza a ca r ­
b u r a r y ¡pronto i n i c i a su d o m i ­
n io . , \ , ' 

O.miro de Nano , con remato 
de cabeza de D á m a i o que pega 
en «1 palo. 

U n a " p a l o m i t a " qpie f a l l a Ñ a -
v a r i o , l a a^oveioha, pai'a. cen­
t rar U r r e , i 'aliendo a po r .e.l b a ­
lón Veixiasco, que io p i rde, acu 
/c'lí.ando Acedo all a'ema.t-e con 
g r a n c o d i a / M a n o l é inteavjen^) 
c ó n g r a n seguridad p a ' a de t s -
r.cr un t i r o « n v i a d o per M i g u e l . 

P r i m p r " c ó r n e r " de la m a í l a -

C h a m b e r í l l eva c a m i n o de Sialir-
ae con l a ¡s'uya: no s a l i r de la 
Tercera . De íniedlo« p a r a a t r á s 
ha entonado la cosa. SI apun­
t a l a e l ataque y todos so- en t re ­
n a n a modo, lo van a pasar n ia l 
1isn el M e t r c p o l i t á n o los ^quii>os 
que tieíien. que destilar p in a l l í , 

i E L A R B I T R A J E 

Resuel to e l .partido d e i í t b el 
p r i m e r t iempo, jugado con 
r i i ecc ión la labor del s e ñ o r Sá iz » 
se des i i zó sin dificullade-;. 

na:. Do h a cedido P á r r a g a y l o 
t i r a M i g u e l , pocv u n butjn r « m a -
•te de cabeza de Lecu^ 

iFailta d 1 . M ¡ g u _ l a Escucefi'O; 
eil go lpe franco l o tira. Co lón , r e ­
chazando Feces; pero como C o -
Ido viueive a Iraon-.e con l a pe­
le La y e n v í a sobre puar ta , E s c u ­
dero, o p o r t u n í s i i m o , da u n a t n -
tencion-a^ia, mano, qutí d tUens l a 
jugada . 

O t r o " c ó r n . e r " ; ahoj-a por '% 
.lado de Nano , ccói u n buen rep 

*tt|iate, cabeza, de J o s e í t o , qtts 
•saca ai " c ó r n e r " Verdasco. 

. Vuelve a l anzar el « a q u e l - ía-
no, y di^sipeja ahora , de f in i t iva ­
mente, el por te ro . 
. E l d o m i n i o £,ei a c a n t ü a ; y sai-

ge¡ni i^a ocasiones de m a r c a r o t ra 
v-z . Asá h a y u n g r a n camibio de 
J o s e í t o "a Ur.ré , devo lv iendo éstt? 
u n magn i f i co c^n ro, que salva 
d'e* m a n e r a esp^patóiulaír N a v a -

C a r g a Uega í a Josgií to oerefl I 
u-ell ánea; t i r a dlá mod-o inimáW-1 
bJe ej golipe r ranco Escuaji-o 
voJlviendo a recogetr el rcohaca 
¡paj-ia t i i iar ahora fuera . 
. Acoso d?, Aiccdo y. Nano, a V a r -
dEs'co, -que pierde l a pelota, sal-
va-ndo R o y . 

Des avances d d Ol iambier í . S-n 
lüno Leoue, por prcoipitar.-c a t i - ' | 
r a r en bu, 'na ¡posiciáni, e n v í a a l t o I 
e l bailón; ©n o t ra , M a n o l é p a r a j 
bien -un duro tiro de Ans* .Uno | 

E L G O L " E L E C T R I C O " 

D á m a s o pasa â  Ui-ro y ésto 
c a m b i a a J o s e í t o , quijicn -por '-X 
centro del terreno' avanza, co r ­
tea a 'EKíá^ y N a ^ r r o y c r u á a 
•un g r a n .tiro^ d e l que Ve i rdásco 
se eritera 'cuando tieinie que sacar 
•el b a l ó n ¿ía fla iped. L a Jugada 
ha .sido t a n r á p i d a y perfeclta-1 
meante .e(jecutada{ que l a (PPas* 
" h a sido u n gol e l é e t r i c o " , tíiicha | 
en a l t a voz ^ n l a ttribüinia^ t u v o , 
t a l a c e p t a c i ó n , qua .el resto da 'l ' 
ílitanipo cst • m a g n í f i c o g o l wo 

fué cono&idci por o t ro nombro . | 
V a n cuarsinita minu tos . 

H^acoiona «1 Chaimberl y M a - . 
n o l é ge arroba a lov¡ pies de M.a-1 
r .Kno . 

Eül S ' a ü a m a n c a con t r aa t aca y j 
U r r e cobrQ! u n " c ó r n e r " , que N a - j 
v a r r o dieinpeja l a r g o , ccgle^do 
Mariano , , quieir hac - una I n t e r -
•rada, f r u s t r a d a por Mano lé , que 
hace u n a va l ien te salida, apode-
rá indose b a l ó n y teniendo 
quw ser asist ido por eíl ¿ncoir.".rc;-
•r.ado sufr ido, r e p o n i é n d o s e en se­
gu ida , x • ' • • ' .; i 

Y , con dos ¡ p a r a d a s de V e r dase o 
a sendos roanates die. Acedo y 
D á m a s o , t e rmima el p r i í n e r t i em 
po . . 4l •'• 

Comienza e l - e f u n d o t i empo 
con u n a f a l t a de Foces a Lecue,-
que a© tora s i n cons i¿ouencia=. 

U n «¡bordado» de. N a n o a rJá- , 
maso, de 'éste a Acedo, qu ien 
hace u n pase a t r á g a J o s e í t o , 
que coron ia - l a bell ísif i ia Jugada 
con t i n í w t í s i m o "t-ro, que va 
fuera, 

O ^ R O G O L D E JOSIB1TO 

G r a n a r r ancada de Unrc , en-
viando un g r a n cwnitro,. que cor-
•ta N a v a r r o , pero recogo. Dtárna-
so. que pasa a J o s e í t o ; é s t e * r i ^ 
v l ^ , e l ba ton a N a n o , qu ien cen­
t r a re t rasado , y J o í e í t o , sí-
guiendo l a jugada,- r e m a t a luer -
t e ; consigajeoido el .tercer taatto 
a los diez m i n u t o o . 

Faltta de Foces a M i ^ . : ^ ¡ (..-)-
i ó n t i r a so'brict- p u e r í t a t í ga'jp. 

^ranco, d e v o l v i e n d o P á f r ? ! g a , 
qu'ein e n v í a a N a n c , que injeia 
u n a e s p e c t acu la r i n t e r n a d a, 

&lcndo za i i cad ' lU^ ído ixn- IRoy. 
£11 m h m o Nano t i r a *P í?»a>' 
J T a n c ó , r ematando D á m a s o r pe­
r o Veadasco e s t á b'en CO'JO-
cado,' det iene. 

U n p e q u e ñ o « i n c i d e i ú u » can re 
-To?eíto 3T í t e y , que e s t á n en efi 
suelo, y que ^1 á rb i l t ro no ad ­
vierte. 

O t r a escapalda cliamibcrii.era; 
n a y « c ó r n e r » qu& lanza Anse lmo 
^ Lecue lemai ta ft? cabeza, MM-
vando ManoCé de pu f io , cedien­
do o t r o «CíSrner», que, lansa ai io-
r a Mlguiei fuera'. 

E n t r a d a con ^1 p ie en a l to ae 
^ o l ó n a D á m a s o . Escudeio t i r a 
e i gci'pe f r a n c ó . F a l t a a Foces, 

binen env ío de P á r r a g a snorc 
pui0ria a l laiíízar el golpe f r a n ­
co.' con •tm n u é n « tes t a razo , c:? 
•íicedo que pa ra Vieraasco; 

E L C U A R T O T A N T O ; f O : 

CACTON D E D A M A S O 

O P I N I O N E S 
Don Juan Lama, secreta^ 
rio técnica dei Ghambetí 

«¡"Maginiftcó ©Qniurito diel 
líalaimainica! Han jugtadio íin^r 
cho m á s que ¡os nuestros y 
ritos ¡han venciiidb COTÍ um tan.-
teo quie me que<Ja doilbíicto de 
vendiaJd! para, futurais e'mpr'e-
saig del Chamberí. Nuiestros 
refuelraos y'oitiros quie vendirán 
en segulütfa-, un'a vez que se 
entremein y ecmjuinteri, ten-gioi 
fe que conséguirárí nu¡estra 
aspiíraoiión de iso>steinernos' en 
Tercera División. 

Don Laureano de la Fuen­
te, secretario del Club 
«Enhoi-abueiía, por la vleil-o-

r'a- n^jy menee:día. Siento el 
tanteo, que 'me. parece exage-
raidio y que ha rá diaiño a esta 
magnificai etlfUadarque hemos 
tenido^ quie nes compeirsa de 
tarttas fatuas y advei-sl^aldes 
ccímo se sufren pertenecilendo 
a ama directiva-» • 

Colán 
«Encuientirio aij aalaimanca 

en magnífica foitma,. tanto en 
,Io qué ¡Se (refiere a mis anti­
guos coimpañeros, como a tós 
nuevas ajaquislcilonies. que me 
hsî E gui?Uadb mtiichb.» 

Lecua 
«¿Y i'düleén ustedes que Foces 

uno de los «ímodleSitos» del 
fútbol s^lmiaüitino? rP.uie- va~ 
3Ta chaval con porv^rrlir! j A 
mí es qu!3 'me ha «secad'o»!» 

Bastidores del encuentre 
E l popuiloso barrio^ dte Oham-

berá se cncuenit.ra to ta lmente , 
íntcgir'amcnt' ': ' , ínroepesado en el 
parti'd/o con e l Sail-amanca. IJO 
reflejan lló¿ corrillQs en l a P l a -
z-a,' deil ¡mkjino noni ibré , K\ a m ­
biente da . aslixi'a'rie t e n a i ó n do 
su d o m i c i l i o social , ' imstalado v n 
u n .mcdcirno bar , en cuya p l an t a 
alta hay u n «amplio ¿ a l ó n para 
l o j ccclos, con mesas- p'ara. Jue­
gos-, inctuso b i l l a r , oíiql;na y u n 
d e s p a c í i o , amigo Retvillo, oft i io 
HeinacáaYi'iénio, v en1 l.ug"ar de la 
mesa de iplntaido p ino , dona 3 r e -
iposa toda l a eol-o-sa" a rqu i t ec tu ra 
de u n Cliub de fú tbol , ein nuestro 
m c ^ L B t í s i m o .domici l i io rociad. 

Ocho dias: de ¿a-biJísijn'a p r o -
pa r i n d a , incluso con u n a coan-
pa.roce.ncla, ' 1 - s á b a d o , . - a a t e el 
m'icróforK) ue Radiio N a c i o n a l , de 
io& nu-Qvo- ji>gadores . d - l Ohsm-
bcr i , h-an dade un c l i m a de- c o n -
fiaiyaá casi absoruta- ^x- la ykítos 
r í a 1 / 

•Pero es^o qu.e «'slainos c o n í a n 
do e ra al s á b a d o . Volvadnos Ja 
nojiv... 

í 

«n i chos» , ú n i c o s On, E s p a ñ a , 
e n e l Es tad io co'.tó'jaii a los eai-
treaiadoreg y ayudantes. Co^no 

•-•ios fugares e s t á r r enclavados <m 
l a jptista- ga lguera . l\ay, 'revuelo 
to l j ro s i ee abren o-, no. Por l í i l 
t r i u n f a el fút ibol ,-• ' y ^Losada, 
E c h e v a r n é m .con, u n a boina ¿ e 
granfce como el templefe ^e l a 
Avr-mt-dil la qu-3 le íiwpj «pur-felte» 
los fReyeg y s i n pensar en \ el 3-0 
de la, R- Sociedad-, y po r te.nto 
fedsz; Boee l l , que a cada gol 
h a c í a unas apar ic iones de «u í -

1 t r a t u m i b a » , y iSe ra f ín d,é E>ios 
funiá.nl-p.se^ a f rierza de ' nervot-' 

s ismo, has t a l a « n v d l t u r a de los 
« i d e a l e s » , se «acomodamí», por lo 
menos a s í d i cen eJIos,- en tan 
«dcilicioso» y «hlúnuedo» líugár. 

F a l t a n c í n u o n i ínuLos pa ra , 
emijezar' y de l a teouiilla p iden 
refuerzos. Se h a n fo rmado unas 
colas ' impomnites y la gente se 
impac i en t a an te l a tardanza. 
M a r c h a n vo lun ta r ios a despa­
cha r pup-1. ;I'?:?; ¡n-TvO.a vi- i t rada 

l a Qué da u n Salamanca hnba-
t i t í o ! 

C O M P F O F O R D 
t u r i s m o . 25 cabal los . 

A p a r t a d o M A D R I D 

• V a n Teiinte m i n u t o s Ju 
cuavido U r r e avanza pata- env i iu 
cen t ro tcmpl^dilS 'mo. que i'ema-
Ta fui'.m'i'ian temen re Acedo; ' n -
cnaza VerdaSto , s in b í o c a r . y 
D á m a s o , que n a seguido 00 cor­

lea Iq. Juigada y se h a cOlocarixí 
m u y o p o r i u n a m e n t e , r e m a r a tío 
tí¿ré¿ «?i cua r to tanuo. 

c o n , este nuevo g o l € l * . t a i & a -
beii se en-rnega- 't-otailmen.t^ y ¿4 
d o m i n i o del S a i í i m a n c a se nHcc 
abrumador . E l po r t e ro eham 
i-liiero t i ene fjue emplearse 
fondo pa ra detener, o t r o g ran 
reimaíte d e Ac edó . 

lEalta de Foe^s cerca del ftreá; 
e i impcnenite c a ñ o n a z o <ití w--
cuo es recnazado. 

M a n o l é hace l a m e j o r parada 
de l p a r t i d o a 'gran t i r o de Eljas, 

/ . o n jquie se h a sancionado Una. 
fóiltia da E5cudero "a iLecufr. 

•Verdasco sat?, a los pies oe 
Acedo y ev i t a \\n t an to segiíax). 

E L GOL D E A O K D í ) 

Avance combinado ae ¿a d '-
l a m e r á b lanca ; C|ánvjso i'ruza a 
¡Nano,- q n l m s« n x e r n a p . r -
c e n l r a r re t rasado, y Ac^ao, Q^S 
viene lanzado, marca oi qu in to 
t a m o . • 

l e s i t r e i í a á p r d e ! R e a ! 
M a d r i d 

j ip in*- , nueva 

MaJíin^d:.—En v.Ssta- W de-
ílcieirite ladtuaoión del Real 
MalálrÜd ein lo que llevamos de 
t̂ evnposladia, la díreotlSva ha 
eorctir'altaido painai" preparad'o'r 
del equilpo a Mr. Kil(pins,' die 
najciopiallildiaid, brltámoa-, que 

tístá camino o a punto 
de salllr paira España. (Lo-
&os.) -

A las nueve y t r e i n t a tn" p u n ­
to , *a voz de LosaKia pone ©n 
imaretia ¿1 au tocar hac i a el 
tadlo Mi t ropo l j l ano . ¿ H a y o n o 
p r c o c u i p a c i ó n en ©1 equipo? Por 
ilo menos, en $ c ; imlno 'ais hab la 
de. cosas indiferentes, hasta gu|é 
•sui j a üa apuesta, cuya reso luc ióm 
y a cont'ari.'mcs. Jcs-cí íó parece el 
ixtóis p r e o c ú p a d o ccrai, los - refuinr-í 
axte; paro, ya •>. •< sabido cótrao. es 
.sm prf-oc-i^pnció'i, d e x i s t i ó , 
b o r r ó son sU "gol e l é c t r i c o " . 

L o p r i m e r o q u ; 
po c h a r r o a l heig 
fué 

5 « 5 IW E . I W & 

R H L O J Í i R T A 

• C H N 6 R A L I S I M O , 8 

j ü i i o mm MARTÍN 
M E D I C O 

M A T Í l i Z Y P A B T O f i 
Contsulta a las doce 

8 a n Jus to , 23 - Teléf. 1303 
€, S. n.« 26 

hizo el eqa^-
> al E . t ad lo , 

conocer el t e n e i o de Jue­
go, que s,'jj ©ncon ' t raba eP m-3g-
niftea estado. Ai1Ui s u r g i ó la prl-, 
mera. no ta optlm^rita, aumentada 
con u n a " f o ' o", y a con c .Trác 'e r 

¡ h is i tór ico obitenida. por Ro d i . -
•«i' c« q ú e t e n í a carr^tfe díeteHrri' 

•—o— 
U n p e q u e ñ o probl! Inia. bus? 

can los colore- deil O h a m b c r í p-a-
i-a el marcador^. Y ,uno d i -lo.; 
conserjes itiWI campo g r i t a : ; ; ' h i -
-qo! ¡ S u b a lo-; de l B a r c í l o h ' a , - que 
boy cü C h a - m b w í va a j ' . igar co­
m o ' é l í ^ • : 

V a n l legando IOÍ ju^adore^ . 
O h a m b e r í . Quien m á s '.TrcocUP^i ^ 
por su) retras.'} es Lecuie. Colón,-

.optimista., eileg'amtísimo, u n poco 
m á s igiiw-so. que cuando Jugaba 
con el Salacmanca, coiunitl-a i m ­
paciiente, su . r e l o j ; hastia que- en 
ex i n t e r n a c i c n a l h a c í su ápyr) -
c ión . . 

• - ' —o— 
' M i e n t r a s , h a surgico u n plei­

t o e n t r é galguorosi y f j tbo l i s ta? . 
-Se tnaita dei a í t t i í ê ws p e q u e ñ o ? 

ü. D. Salamanca y Moiuo, cías fícEdí s pata !a fina1 
RESULTADOS 

CINCO MINUTOS MMU3 T A K -

Dfl:, L L G 0 

E l qu'nto go! se (ha conseguido 
a ios t r ic inta . y cinco m i n u t o s . A 
los cuaren ta hay u n cen t ro l a r -
So de U r r e que N a n o recoge, y 
a boto p r o n t o danza u n í o r t ñ ; i -
m o d'ifipat o de! q u é ' Verda-ico n i 

s? entera . 

'"Üu^a encapada de M i g i i v , ^ y 
M-anolé, jugánldiOfe é/1 - fc'iipo-, pz^ 

a l -tanteo, sailva l a s i t u a c i ó n ce-
diienda «córner» , - que el m i s m o 
M ' g u e i ' t i r a fuera-. 

U n ayanca p j r s o n a l de Acedo,-
con zancadi l la cute n o se san­
ciona, i 

•Y con un. C h a m b e r í comiblfita-
mente entregado.- que lanza lo^ 
ú l t i m o s babones fuera.- t;ennina 
el encuentro. 

% D. Saaamancai - Ingel-
m o . 4-1. 

MoneonHelmántiico, 2-1. 
Ayer tuvieron lugiar; m EÍ 

Calvairio; lt)s partidos 'do se­
gunda vuelta del ca'mpeon'ato 
de afictonados. 

Por la malñana comtendieron 
la Unión y el Inigsllmio, con 
urn fácil trmrif.o del pri'mero. 

Pár la. tardle y con escasa 
coKcurremola s é jugó el par t i ­
no Moneo - Helmántico, que 

resultó imuy co'mpetido y emo­
cionante, -

Bajó el anb'itraje d'c Barra­
do; los equipos alíneairon así: 

Helmántico. — Reyes (que 
tuvo que retirarse enfermo en 
e'l- segundo tiempo); E11™0' 
Ventural; M:airíolínr F e r r o, 
Díaz; Chuicihl-, OriísaintoSv José,-
Poldo y, Mesonero. 

El Moneo con Alégrete; A l ­
berto, Niazai; ^a to , Fedie, Pri-
Ino,; Curu; P. Javier, -Bosque, 
Sen din y Pinto. 

íf-0 y pi l lada A n a l . U n a ava­
lancha de sa lmant inos qne na ­
die i n t e n t a detener vuela 'desde 
l a general w las caseta?, fia. pug­
n a por abrazar a n u e s t r o » juga­
dores. 

E l s e ñ o r ' a l e n d e dw Savaman-
oa,- d o n ¡Luis •Fernán-des ' Alonso , 

.es el p r ' m e r o que pene t ra en él 
vestuiario pa ra fe^icH-ar a lo? j u - * 
gadore; de l a Uln.ión. 

— o — 

, Miiec^yas e l c3.mno va va­
ciando len tamente . Los d i r ^ » ^ -
vos den C h a m b e n í , . amaoIii-Tifnca 
todo^1,- se han. despedido de los 
nues t ro- f e ' i c - ' t ándo les sincera­
mente . Vairi t a m í b i é n m a i ^ h a n c o 
lo*; jugador -s 'madrj leñO 'S y 6o-
m i ' m z a n a aparecer los nn€«froií . 

C i e r r a t a m a r é h a T-o.^da c o n 
la; n e f e i a d' l resuii'tado PIUG 
tra-iBetis. Y ' el entusiasmo SÍ> 
desborda,... InOüSo para A c t d c , 
que eg ya m á s dte l̂ a ' irro. de l 
'Ga í lo . . • . " '' ' ; • 

—Ó— - -
0 s que este a á b a n d a n em- . 

par^j^rio^. el flútlboi -y la.'gaR-tro-
n o m í a ? Porque" ya h a y enredada 
o t r a cenita a. base d'e.' resultados 
favorabiles hasta e l m i s m o d í a 
del, A-v-i'a.' 

Y p a r a ape r i t i vo , d o n Pablo 
Bertrán die» Herej . ia p e r d : ó el 
iom'nivf • M uní d.- 'citv—un j s r n ó n 

qiuei r emojado con u n b a m l de l 
dorado ca ldo que a p o r t a r f á 
sel l y algo m á s exv? a fanoia -
memte busca Tél lez^ t a m b i á n 
me t ido en e i l ío. s? d e c p a c i h a r á 
antes que venga eJ- Manchego . . . 
que es para postre, 
v . •.. ' —Jty— > .. . . 

P a r a fina!',, ^ i ; to . A n d é n : de i& 
e s t a c i ó n de A v i l a . Sube" el Ca-
tícreño.- StüS muchachos y los 
nuefitrOs se saiudan. 

^ ¿ ^ u é h a b é i s - h l a c h o aqui? 
^ ¡ Siete a cero, nos h a n he­

cho!. ¿ Y vosotros, en M a d r i d ? 
•—¡19:is cero! 
Y ' -alguien se cu?lk y di-ce: 
— M e lo e s í a b a figura ndo-Ssos 

refuerzos de,i. iChaimbcrí. . . 
iPero como e l mií-mo domingo 

regresaron los ^ se r i o s» d e l eqm-
po , hubo á ' . g u ' e n que dijo ' : 

— ¡ O i g a , que los d ' l cer0 h a n 
sido ellos! 

(Más1 inÉormac ió t i ídePor t íva 

en ' cuaeta 'págl í ta) . f 

Resultados y clasificaeiones 

Doctor E5T.EVEZ 
PULMON t CORAZON 

San Mateo. 4 (detrás ¡cleaij, San Juan 
de Safaagún). Teléfono 1512 

Dr. José Gómez Diez 
OCULISTA. — CONSULTA A LAS 12 
Generalísimó NFranco. número 26. 2." 

; teléfono 2614 
C. S. n . ' 34 . (1) 

PRUVUEKA D I V I S I O N 

SabaicMl. 1; At . de, 'Madr id , 2. 
Sevi l la , 3; Españo l - , 1. i 
Gijóri , 1; V a l e n c á a , ' 4 . \ 
R. Sociedad, 0; B i l b a o , 3. 
Idelta, 4; OviaKlo, 2. 
¡BaixstUpna^'3; Alcoyano , 0-
Real .Maidrid,, t) Tarragoinia;. 3 

C ^ i r l c a c i ó n 

J, G. E . P . F , C P. 

Va lenc ia 
Seviilla ' -
A, M a d r i d 
A.. B i l b a o 
Earocilona, 
Cdi ta 
.Tarr.-igona 
Sabadell 
E s p a ñ o ; 
Ov.k-do 
Madrid 
Alcoyano' 
R, Sociedad 
G i j ó n 

15 11 
15 8 
15 | 
15 
15 
15 
15 
13 
15 
15 
15 
15 
15 
15' 

3 37 15 23 
3 37 18 20 
4 44 2(> 19 
5 39 26 18 
3 26 1& 18 
5 80 29 17 
6 25 27 14 
7-28 '37 14 
8 23 28 13 
7 29 35 13 
f 26 37 12 

.8 -19 29 11 
10 17 33 9 
9 19 40 9 

S E G U N D A D I V I S I O N 

F t i V o l , 3; Máj laga , 1. 
H é r c u l e s , 3; Badalona, 0. 
C ó r d o b a , 3; MestaJla, 1. 
Baraca ldo , 4; Mnircia, 0. 
Levante , 2; Oa.stállón, 0, 
Granada , 1; Coru-ñ'a., 3. /, '.i 
Mal loraa , 2; Vallaidolid,. 3. 

Olaai l icacióin 

J- G. E . P. F.' C P . 

Val l adOl id 
Oorfuña. 
Malaiga 
H é r c u l e s 
F e r r o l 
Ba-d a lona 
Mestal la 
M u r c i a 
C ó r d o b a 
L e v a n t e 
C a s t e l l ó n 
Ba raca ldo 
M a l l o r c a 
Granada 

15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 ' 

1? 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

2 32 19 22 
4 3617 20 
5 45 29 19 
646 34 18 
6 34 24 16 
6 39 4115 
6 29 33 15 
6 24 ^9 14 
7 23 2713 
8 36 34 12 
8 26 34 12 
9 27 4312 
8 25 43 12 
& 23 37 10 

TEBOI£»A D I V I S I O N 

Sexto grupo 

Talav.L-ra, 2; -Fer t roviar la , 2. 
Avii la , -7; .Cacereño- , 0. 
Mancibe'ga, 4; Tomeiluso, 0. 
C h a m i b a r í , 0; Sa'lamia-nca, 6. 
Ailcázai j 0; Scgovi!ana, 4. 
¡Badajo/. . 7; Toisdo, 0. . 
Plus U l t r a , 2; Bedás, 1. ' 

i ( y a s i l i c a c i ó n 

J- G. E . P. F . C. P . 

gaflamanoa 
Befcis • 
Badajoz 
Cacereiñio 

S - g o v i a r a 
A v i i a 
Phis U l t r a -
Ta lav . i - a 
T'amielloiso 

A l c á z a r 
Toledo 
Fe r rov i an i a 
Manchego 
Chambeirá 

1514 
15 9 
15 9 
15 8 
15 
15 
15 

7 
-7 
6 

15 '6 
15 
15 

15 
15 
15 
15 

0 48 7 29 
4 3413 29 
5 47 2819 
4 42 34 19 
« 4 0 » 3 1 6 
7 38 29 16 
6 34 26 15 
7 39 40 14= 
8 38M14 

2 8 24 42 12 
3 8 304,311 
3 8 23 4411 
21019 38 8 
11114 52 7, 
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E L F U T B O L E N ' T E R C E R A D I V I S I O N 

Fuertes tanteos en el sexto grupo 
La S^govlana y la Ferroviaria fueron, con 

el Salamañcd, los equipos que lograron 
puntuar en campo ajeno 

' . — ; ~ S E R V í C l O E X C L U S I V O D É L A A G E N C I A L O G O S — 

PLUS ULTRA^ 3 íiulaí, puses sóílb tiró en coancar-
B E T I S , 1 das ocasiones. En la segunda 

Madrikl—En el oaíwpo de la pfctte; ante el coloso tan-
Caudád! Liiteai se celebró este 
encuentro ainte baisitante p u -
UUCOT a' (pe'saff d é que a la 'más-
ma h o í a jugarcni Cluaimbert-
Saliam'anca- Fué interesamie « í 
encuentro y muy colmpetiid'o. 
E n el Pni'nttr tiempo domina^, 
con 'más tíos sevillanos, que a 
los dáteiOiiocho nmnutos mai roa -
ron su único t an l t o Potr mecBib 
d'e Gené, en una ju^aidia itudi1-
vfidlual. En el 'segundio tiSemPQi 
él Plus U^tra »e repuso y do-
tmiiiñó más. El íextreferuo izq.uiieir-
jáiaji Villiltaj marcó el tatntto dtel 
«uiipajte; dte una b u e n a Mier -

\ f o. no supieron pci-d'er y ape­
laron a tó* violencia cbnsta/n 
tiemente, 

,En e l Avlila fumclonaron fto 
tiiats sus lineáis. G m n profun-
dlidiail' en la dclainiteira, man­
dando la l ínea fetediat y finirá i 
ro e l tríoi defensivo. 

El resuafcadb del pdmer tilem-
po fué olñco: cero; míarcados 
por Gallo (3) 5auer v RuItíScM. 
E.Í ' ia SPgunda (mfflaki autmén-
üairon ei tanteo! Sauear y Gaílo 

El árbltino madriDeño señor 
BaS.'tual-, bien, . pero b'l'amdo 
con ios viaiitawCos. . • 
BADAJOZ, 7 naídla y* culaínidb falltaban pocos 

tn/Unuitos-paira t é rminar , , Aja TOLi ípo , o 
logoró m tanto de la victoria; j Badijoz. ^ - En el ptía&t 

ún t i ro dte cerca; a, porteño tiempo fuieron urmcsuáOsí cua-
batido, m ;una salidia en falfeo t to inauguiró el 
die éf^' ' jrtoarcadbir en ed primer mlnu-

Mer eolidia viiotiaria del' Plus tó. Dos imán utos diespués lalr-
PUfcra-, que jugó con M o h o aoro aogró el siegundo. El tter-
entusiasmo y iconjunjx>. Los se- ce(ro lo ¡marcó Lances, a los 
IviUlanois jugaron' peoir que en vesite 

m^nos dei pontero,- qu'e desr-
pejó ai CóríneTí 

Duraarte todo ej encuentro, 
el dominio f ué absoluífco de los 
localesT PWqae.todos jugaron 
bien. Los toL^danjos imantuvüte-
ron el entuiái'aiSlfno, peiro fue­
ron dléboflies enemigos. 

Destaioanon por ©i Badajoz, 
Hínojosa. Lenncfes y Luliqui. 
De* TtíiediÓT Péteíita, Luis y 
Contreras. 

Arbitró aicertadiamtente el se­
ñor Fernández Moreno. 

«(iÁMBERRISMO " 
EN AUTOMOVIL 

AnOcÜB, t a & m t o s dietspués 
títe Jes dtoce? con /el conságuilftn-
t e asombro de las personas 
que pajeaban por nuestra 
Plaaía Mayor, i^nitró por uno 
tíie Xc¿ arcos üín autte'inóvül; 
que? a ítbda réllocSidaid. sSjguió 
por idl irttíeriloir ide Jos sopor-

taües;. ¡hadlendo galla stuts ocu­
pantes di? iun «giamberrtsmos-
que prfoduj'o la naltüral indle-
nación. Frente a lais escailenf-
llas d)e PíootO' el cx>ndiudtor Stn-
tenfcó hacfer ama 'manioibma,-
ohócaoldO con uno de los ¡pos­
tes, pero lejos dte olntdlmíldlarBe-, 
v d M ó a entrtar en los supor-

iRápldaíraente aoudi'eron vá-
riias paírejias d!e la Polücia Ar-
'madaT ' Guiairdia Munlledpaa y 
sereno dle la Plaza y ante su, 
pieisencüa el coñduidtor tomó 
la ealle de Zalmora. diésa(pare-
oJendo vertigíllnosalmente, no 
tanltb que íimpildiiera qiue los 
guairidlias tomaran buena, noita) 
de laj toatríoula idei oocihe m 
cuestión. 

Ahora sólo quedia Ja consr 
gutíentje multa-; que díetoe estair 
a itono con la «gnacSa» de loa 
«galm.bcríos» én ai^dmóvil. 

mihutos, y OMspo el 
cuarto, a los cuareauta y dos. 

En la segunda mitad irmar-
caron Lencesr ránaitartüo ú n 
centro de Luiqui'; Obispo, 

• solviendo un lío ante la meta 
Itoaedana y->. flwaflmjente. Luí-

Reima^-La f 1 ^ a l0s ,¿m^0' ídiiiez y W n -
w , . v i ^ y lste3is m^^utos, respectiva-lluvia mte.nsa encharcó el te- * 

rreno, lo aue conítribuyó al hubo 

la vez afiterior con el Cham­
berí, en ej campo die ia Fedé-
racfilón. 

AMit ró bien Díaa Argotte; 
TALAYERA, 2 
FERROVIARIA, 2 

ITaliavera de iaí 

toaH partliido idlesarrollado. 
Lai Perrovia(rti¡a. !áe adlelantó 

en el 'marcador, lograndb dos i 
Itanítos, obla dle Juligun y Ma-
|fceo. Luegd se impuso el. Taila? 
Vlena; ctuie marcó los suyosi por 
piermógenes y Sanz. 

En al isegundo tllleimpio aio hu-
^o 'tantos! y títo!mínó catsl toda 
esta parte el Tal̂ aivera. Lost fle-
proivlarios mantuvierofn el eni-
"palter aunque iíncurrli!e<ndo en 
repetidas faltas. Sólo una,, fué 
Bancioriiada con penalty-; fa-
llado por Néisitor. 

Arbitró. :«'l señor Blanco 
• Quámtas. 
ALCAZAR, O 
SEGOVIANA, 4 

Alcázar de San Juan. — La 
Bágptviiana. haciendo aiarde de 
colocación y bueni fúJtlbol̂  ven­
ció a .ffiosi contrarios limpdiar-
piente. MatocaTm los cuialtro 
ttlántos Herrero, Leal; Bailes-
Welfioig y Eufogio- este úMmo de 
Peina%, por mano de Gó-

jmez. • « 
¡La, Segó vi ana 'míejoró nota-

btenente sus líneas después 
dle los partidíos paisad'os-

Airbiiitró señor Gaircia. Gue-
yaria. 
MANCHEGO, 4 
TOMELLOSO, O 

aUdad Real.—El 'l^iunfo fué 
Jtnereciildio. El Deportivo jugó 
con gran entusiasmo y superó 
a su comtrario. Mamaron Jos-
fantos, Monleón,- a los, veinte 
íumutos die juego; Heriz, a los' 
veintidós; Solana, a los dos 
de la segunda parte, y Mo-
íeónr ía los «taeiinta y dios. 

Fueron expulsados uní jugar 
dor dleil Tomienioeb y el ejetre-
fao Izquierda! del Manchego, 
Berrocal. 

El arbitraje fué bueno tóc-
niicaimente; pero falto de 
Energía ante . las vioileineias 
que se piHDdUjeron. 
AVILA» 7 
CACEBE&O^ o 

Avila <—¿No tavo ei Avila er ie^ 
migo en el Cacereno. que ipa-
Sa bli'-¡n en el icentro dei cam-
pô ,- pero su deiante-a resulta 

úlítát/no gol 
pemalty contra^ «l 

Toleco. Lo tiró Japón a las 
un 

ESÜLTADOS 
cera D i v i s i ó n 

Juven i l Santiago, 2. C ^ t u -
m Leibtnf^a, 5; Ponfe r rada o 
L w ^ e 5. Bsrbáte . 2. Lemas ' 0¡ 
Fonteved ia ) 1. Be^anzo^, 2 
¿¡a, L . Orenwana 5; Ar 
A t l é t i c o Z t i m c r a ' O 

A r o 

Masst n -

Don Francisco Gil, presiden 
del Casino de Salamanca 

E L DOMINGO S E C E L E B R O JUNTA G E N E R A L , 
ELlüIENDOSE NUEVA D I R E C T I V A 

e n c í a , 4'; P a j é n c i a , 1. San -
ta^de i - S.-'Miir-asni^é.s, 1. Av^ 'és , 1 ; 
B a f m i a ^ 1. .C. Popular,, 2; L a n -
greano, 0. Torre lavega . 2 ; Gdjo-
néá> é . Burgalesa , 4; Caudal 2. 
San toña - i ; Rayo, i . 

Grupo tercero 

Izaraia, 3; L o g r c ñ é a , 4. Osav u-
na( 4; Aitiitaas, 1. Indiauenu 2; 
Seatao, 2. Zarag'Qza 2; R. U n i o n , 
2. DuransO) 1; Ei^andio í . GkS£> 
r-ho, .4; T a ora, 0. Maosirarnaa 2; 
D o p c r t i v o Alave.1; 0. 

Gruyo cuora» 

Huo^ca, 9; Aoeirq^ 1. N u n . a u -
cia, 5; TudJJ¡anO) 0. Esconiitzia. 5; 
Sueca, 0. Scgarra, 4; Aremiad 
2a.ragozai 0. JátllVa, 2; A t l é t i c o 
Zínrag^raa, 1. Tau-ste, 3; •Belchi te , 
1. S:ügunit¿no) , 0 ; Conquens*?' t, 

• > Grupo q u i n t o 

• Igualada, 3; At le t ico 'Bai l -e t t iye , 
3, R< u(S) 4; S a ^ 0. San A r x ú ^ , 
¡2; Liérida, % K a n M a T í t o 2; Gte-
«MMi; 1. Constancia. 1; J ú p i t e r , 
1; E . Induis t r al!, 3; ( ^anra :a) 3. 
Toi l tOía , 4; GranoUe.r.s 0. 

Grupo s é p t i m o 

A l m o q a d í ' l ¿ Jdenneau;* o. A l ­
m e r í a , 2 ; E ^ n s e , 0. Gartagx.Lnia, 
1; Cr»c(vv!llento) í . I m p e r i a l 'jí; 
Oieza. 2. O r i h u e ú a , 2 ; 'G i ixnnás t l -
ca Abad^ 1. E ebe;, 3; A l b a c e t e , 
0. A t l é t i c o Linares, 3; A l i c a n ­
te, 4. 

Grupo OfCtavo 

At léü lco T e i u á í t , 3; B . XAnen-
se^ 1. Hueilva. 6; Ca lavera • 1. 
Antequicsano, 3; Laii 'aciK^ 1. C á ­
diz 2; San Fernando, 0. Mla ' i l la , 
C; E . Mecán"c£ü9, 0; I l i i t u r g i , 5; 
Ceuta. 6- Algeci ra ís 3; Cor i a 6. 

A las cuaitro de ia tarde del 
domingo celebró junta generail 
el1 Oasiiino.de Saljaunancar, bajo 
la preisiMlencia de don Anftonie 
García Bernalt. 

La (concurrfeincia dfe socios 
fué iniuy 'nujnetosa. 

Despujés de aprob)ada el ac-
tai de la últitoa junta-, s:e ¡pro­
cedió ^ la lectura de la Me-
pioínia, en la qute se detalla Da 
labor reaJiísadia por 3ia Junta 

efi € | pasado año, siüein¡dio apro­
bada. 

Seguáldamente !se, procedió a 
la, eaecejón ide nueva Dürectl-
va-r resuí íando elegida por una 
gratni toí^offía-, la süiguieinte: 

Prestidentis-; don Praruca'igeo 
Gilí González. 

Vüice, don Juflió ibáñea. 
Tesorero, don Eugenio Gran 

de P&diraz. 
ViiceT dbn Gírego¡r% Chaamo-

rro Casaseca, 
Oontadior-; d ŝn Manuel G111 

Reanírez. 
Vtce-, don Luciano Marcos 

de DSJOIS. 
Bábliottecainio, don José M. 

Motta. Apanleio. 
Vócev don Federiico Hoyo® 

Vslasfco. 
Secrdtiariiio', don Antonio Inr 

fatnite Sánchez. 
Vicie, don Jerómitmo Maíllo 

Sánchez. 

A l cesar la ' Directiva que 
presadla señor García ser-
nalt, queremos dedicarle un 
sínlceiro elogia por - la laíbor 

desarrollada, gracias' a ia cual 
ha sido eievado el nivel de 
nuestro priimer centíro de re-
crieos y ha conseguiido una stír 
tuaojóa económica bastante 
favoraíble; adbu¡aición que me­
rece la gratitud de los socios: 

Y a i müsmo taeimpo- recoge» 
mos con verdadera ss^tisfac-
cüón la ielecoiión de ia nueva 
d^peotiva. que preisiidiidlai peto el 
señotr Gül y ide Ja que; como la 
que aleaba de terminar su 'mi­
sión, forman parfte elementos 
vajiiíosos y de gran prestigio-, 
que conti 'nuarán la labor áni-
ciailia en tmejoramieníto del 
Calino, ide Salaman'pa. 

SUSCRIPCION 
PRO - NAVIDAD DEL 

NECESITADO 

Ayer, en la Universidad 
Pontifiefá 

Don Ántof i io de C a s t r o 
Xavier , ( S e f i e i i d e sn 

tesis d o c t o r a ! 

I V O N N E -
poema de amo 

la f a m o s » músíc» d 
N. RINSKV K O B S A K O F F 

G A R L O en un 
r, inspiredo «n 

" M A C H A Q Ü i T O " S E E N ­
C U E N T R A G R A V E M E N T E 

E N F E R M O • 

g a s t i n a G o n z á l e z G o n z á l e z 
f a l l e c i ó en eJ pueblo d.» S a n Mora,'es. el d-'a 12 defjenero 
de 1948, a los .sc-enta y sretc añot; d.> cda'd. d e s p u é s de r - -

c i b i r ICH Sa.')!tGt.- Sacramentos y la B u d i c i ó n J^osto tea 
D. Í;( r. 

Kos de consolacl-i•< l i i j a n : S ix la y Gentu v iv i GoJ izá ' ex 
G o n z á l e z h i j o s po ' í f i co s , rlugn Manuel r ü i t o Pinto y FIoTián 
Serrano Bellido; nietos: Amancia , Antonio. J n a n M a m i H y 
A g n s t í h ; hermanos, A n d r é s y J c r ó n i m a ; hermanos po l í t i cos 
l í r imos y d e m á s familiar 

P a r t i c i p a n a ^ amis tór ié )? l a n sansible* p é r d i d a y 
m-gaii.' una prac ión por su. a- ma. 
• A las nuevp do m a ñ a n a del á í a 13. 

adáver : A .'as diez de; J 3 r « i San Moiraks.. F u n e r a l 
' Conducc icn dvl e 

'1^8 Doloroea» 

Ha sido operado de per­
foración de estómago 
Córdottai—ni feumolsp dilcsllro 

\ Rafael í J q n z á l ^ «Máichaqui-
tb». se enouientra an grave es-
italdo. M íiomingo tíüzo su v i -

l día nor'miaa,. acudlendio a l 
I CírciiiLo de Labradores,, donde 
j ííermáneciióí en su habitual 
j tertulia hafeta las dos de la 
| tarde. 

A!l re.gresar ^ Su caísa; se 
¡ süntió nejpeiítlnamente enfer-
nvo y aivisadb ©1 dOctor dScxn 
Emitictue Luque, éste üie (reco­
noció, 'apreciándolie una ¡per-
foraci'ón dte eistdmago qíu¡e re-
quftria urgentíe operación. 

Por la tairde-; ^ úlitaima hora?, 
ha sido trasladlado. ea enfermo 
aü Sanatorio de l a Purisdíma-; 
donde' e l doctor Luqme fe h a 
pra^tücadlo umia idlelioada ope^ 
raciión quIiEúrgica. 

La notlibia ha c i r c u l a d o rá-
pidatoente ¡ p o r l a capiíall' y por 
el domábidSo diei diestro han 
d e s f i l a d o m u c h í s i l n i i a B peristo-
nas para 5)ntieresaaise por ea 0»-
tado die s a lud i dea enáltalo. 

tABOR 
PÍDALO A SU RELOJERO 

En el Auiaí Magna de la 
UnEveirsidladL Pontificia, a 
doce tie Ja m a ñ a n a ; tuvo Olu-
gar. ayt^r, iei acta en el cuiai 
©1 licenciado idon Antoináio 'de 
Casltiro Xavier ' de Molnteiro , 
defendió- su tesis sotoe «Fmy 
ArntonSo de Santo XWndngo y 
su doctrina sofa&ie ed picado 
ori'giitnaa». 

Dicho acto íué presixiidO' per 
el Giran, Oaordlleir die 3a Unil-
versitiad-, doctor don Francis- - • 
co Baxihado Viejo, aü qiue Rangún.—El ex pitímer m i -
acompañaiban íes dtecano die la hastro birmano UaawT' ha sido 
Paícultad de Teología y vairitots coiKienadbi a mmeiritie por un 

Gran rifa extraordinaria 
Con objeto a lagar fon­

dos a l a s u s c r i p c i ó n ab ie r ta 
en f a v o r de l a Navidad del 
NecMtiadiO, ees ba o rganizado 
una g r a n r i f a iex t raord inar ia 
en la que se s o r t e a r á n t res 
b é i m o e o s cerdos y una b i c i ­
c le ta con acoplamiento 
Billa p a r a l l evar n i ñ o s en el 
cuadro de la m i sma . 

L o s boletines die esta r i f a 
p o d r á n recogense med ian t e leí 
donativo da u n a pssieita, en 

..loe establecimientos s igu ien ­
tes: 

Ji-sÚ3 R o d r í g u & z L ó p e z . 
SirO Gay . 
C a m i s e r í a y iñue ' lA . 

. L i b r e r í a M a r í a A u x i l i a ­
dora . 

I d e m do Cuesta.. 
I d a m de C e r v a n t e » . 
I d e m de Pablos. 
Comercios de u l t r a m a r i n o s 

• de: . - -
Faus to O r i a . 
E l eu t e r io Cabo. 
Bel l ido. 
M a d : u g a . 
Cooperativa C " v i c o - M i l i t a r . 
J o a q u í n G. Per icacho. 

t F r u ' t r r í a de B e n j a m í n P é ­
rez. . - 1 ; 

Fa rmac ia Manue l Recio. 
Los inyddcntee co laboran 

tlamiblén en la ven ta dte d i ­
chos boleto®. 

SOLAMENm F A L T A N I K K 
I>IAS P A R A L A R I F A ' 

Solamente dos d í a » f a l t an 
p a r a el sortPo- de los- tn6» 
cerdo;; y l a b i c i d e t a de la 
tíren R i f a extraaidrn,vTia tFtrc 
N a v i d e d de^ Nefc^tado. 

D u r a n t e ' e^tos d ios en que 
aucfftlvamentc hemos idoan-un. 
c iando el sorteo h a n s iáo 
miumeroshirnaís las ventas, de 
boleto- en diferentes lug>ares. 
•des l a e l u d i d , .por los vend*-
doreg dea p o p u l a r C u p ó n Pro-
Ciegos . ' 

•Hoy ¡pibdie&lbs anuintóiaír a 
luuieptros lc ctore.tt axl-emá-s de 
q u » y a so lam-nte faí tan . dos 
d í a i , quc eU l a Plaza del Mejp 
&ado ftn Ta puerita f r en te a 
l a calle del Pozo A m a r i l l o , 
¡ha SICJD montad^, un.a caseta, 
lan donde se expamdeii tos ú l -
ittmOs bolLetos p a r a esta. Gran 
Rií ja , que ha de quedar bien 
gtrabadiai en los corazon.es de 
IOÍ s&.lmantinos p o r «¡u lofcbl» 
fita. 

CC* UN 

CRISTAL 
iNKsntecnBU 

E X - P R I M E R , M I N I S T R O 
I B I R M A N O , C O N D E N A D O 

A M U E R T E 

catadrátü.'aos. 
Eíli deftensoa.* die la tesas hiízo 

menc^dn;, en (sus palabrasi diel 
intercambio cuituiraE con la 
Universild'ad de Coimbra, coto 
la qu'e aatuatoieTíte sie Inn^ntiie-
ne ulrja estrecha ireliaoiión, qtf 
se ha hecho paítente no hace 
mucho tietmpio. 

iflnad de su defensa, don 
Antonio - de" Oasltro Xavier 
Moruteiro fué 'muy alpliaudiMO. 

./ 

ItríMial-, en «1 proceso qfuie se 
le ha tíetg'Udidio por el asiesilnaibo 
de vairioa tmiembros dea <3o-
i^üemo. 

Poco úesipues de serlie co­
municada da sentencia', it^ie-
gir'aifió a un hermalao tieaiíden-
té en Londíies'-, odmunicándio-
lé q,ue puede quedanae cqtoj la-
ropa que ¡dejó en la capital 
ílnglesaJ durante la . visita Que 
hizo a ésta hace seis años. 

= = L O Z A N O 
CORREDOR OFICIAL DE FINCAS 

Ditiponi- de las mejores ' oportunidadies en compra -ven ta de fincas 
y traspasos'. C o l o c a c i ó n de' oaipitalie^, d ine ro en' hipotecas. « S e r i e ­

d a d » ) • «p re s t i g io» ) «solo asuntos serios;,-
O F I C I N A S : R U A , 18. T E L E F O N O S 2271 y 2829 

MIGUEL BECERRO 
MATUIZ Y PARTOS 

Horaa de consulta: df> ONCE DOS 
Concejo, 9, 2.°. iiqdi.—Teléfono 1285 

C. S. n.* 14 
p r u e h e y c o m p i a r 

Fumiado 
en 1883 

Maftes, 13 de enero de 1948 10,00 ptas 

Aviso importante 
Gon eran frecuieiioia se an« 

quejan los señores ánspectores 
de TnáJbaíJo del tiempo que 
pierden a i haoeo: su3 vtüailtais 
en lai capátafl-, pues muy a pnie-
nudd no ae I¿¿ presienta 3a do-
cwmentacüjóta obUffattiortiia Por 
ausencia .del- dueño die la Em-
pr'eisa, 3o áüte oibllaía e l íuspec-
tofir a fbew qué repeitJir 1» s i-
Si.t3. 

En lo suaesivo tse advíeirííe s 
Has Empresas que en todo tmer 
meníto dieben ftiener a üüiSiposár 
t i ón de Inítt>ecciión lai docu­
mentación obl^jitoríla1? esté o 
no lesíié ex dtoeño dte la Em­
presa. 

I/DS Inapeobqffies ISleíneiíi/ idie-
maisdialdó quie hiaKaen y no pue­
den flepetiir sus visitas y. .en 
consecuenciiai; se tadvúteii'tte que 
lias Empiresiais qu-e no íPirtei&'en-
Itien en eü ,aoto de la "vüsiiita, 
dbcumentiaclón-, seráíi multa­
das por obStruodion oH serivl-

Lo quie se hace pública ¡para 
genearaa conocilmiíento. 

Salamancai 12 dte enero d£ 
1947.-EI ínstpecttír g!eín¿raul jieie. 

La montaña y su regazo 
Da; teelia dif.' Asá m o n t a ñ a : « s dte mea, y se A d i v i n a 

apenas, cuando de nubes, d i ñ e t u r b a n t e s o m b r í o 
*:9ta m a t r o n a de to táda 'qu!? , hajetia aj tráa, el bus to inc l ina . ' 

/ Su vcirde o g r i s vestidura^ baja 'hasta iel val le y el r i o 
y, en ed hasLdla. qua se íoatiemdie p o r u n i€is»pacio anchuroso, 
se abren cóncava i s pradtin&s, cercadas de monte u m b r í o . . ' 

. Son éíítag como inegaizo eoiiitairtlo y « B m a r o s o 
quiq. con d iverso ca.ráJdter, ai] pair, ca^to y mat,ei,no) 
encumbrado y :ejg(oondadoj o oallaidio . y melodiano. 

P o r contraste, la m ó n t a f í a 's^ o í n e ^ e g rave en ínvdierno;, 
iporqius eni él ge^la y prepara, «qoiet divinio « a n u r m u l l o 
de lai sdLva» qivíe renace i ya en el p ^ t a g r a m a . « t e m o , . 

A m á n d o l a ^ par í ^ e c t ó a , s iento i rrenuncia.ble o rgu l lo 
conf i rmando l o que dice m i dastellairuo apeQlldo— 

en iaar por natuiralleza s^ecular, u n h i j o suyo. 

E n t r e f r o n d o ? » s^no, puedo decir qute he crecido, 
v iendo las perpetutóte nieves sobre l a v é e i n a efi'enra. 
y teil valk- a m i s i p t ó . M á a tairdte l l e g u é . alUS t r i s t e o h c t ñ d a 

Y entone, .s « p r e c i a r i u p e toda la v i r t i í d qiue encier ra , 
¿il gpzsir sus "amp'os ai íres, 'el o 'arc s&\ de su altura., 
e l ' -a ino- íparf isme ^.gf^ste * Jáis p lantes de su tierra^; 

\., • , 
' ¿ a'.giííÉ de aus veneros, t an fina, sabrosa y pura . 

iel hechizo poderoso de ^u ¡brav ia i bslleza 
y el m á s . gcnJalnlte raposq. l a m á s « e r e n a d u l z u r a , 
<>n su regado de ma.dr - aü rsc i í m r l a w.beza. 

. E M I L I O M ü S O Z G A R C I A 

(•En el monte de B é j a r ) . 

L a f i e s t a d e R e y e s A a g o s , 

e n C i u d a d R o d r i g o 

L A CAMPAÑA D E CARIDAD D E LA A C C I O N C A T O L I C A M I R O B R I G E N S E 
C o n ^ « p l e n d o r y .solemnid.: i 

€Oiítraordina¿ria, se h a celebrado 
l a f e s t iv idad de los Reyea M a ­
gos, s iendo grande l a concur ren­
c ia die (fieles a los diversos actos 
religiosos que con este m o t i v o se 
ha<a celebrado. 
\ (Bn l a Ca tedra l of ic ió de pon-
t l íñc ia l eü i exce len tás imo s e ñ o r 
Obispo, doc to r Y u r r a m e n d i ,• pre­
d icando e l c a n ó n i g o magis t ra l , , 
tíon EnieterLo OLad&ix), asistiendo 
numetnoio ppbl lco . 

(Los comercios de Juguetes se 
lian, v i s to amiy c o n c u r r i d o s , en 
estos díasr, no sólo de é s t a , s ino 

de gentes d f ¿os puieblos. 

Ríeparíb (de juguteg t^a Auxilio 
Soc ia l y Ecsuelas 

!E1 Dta de los ÍRej 'es, a los n i -

£1 m í n i s í r o de Obras 
P ú b l i c a s v i s i t a 

el Pantá iM de l a P e ñ a 
Por la tarde regresó a 

Madrid 
Huesca .—A las dá-ez y med ia d t i 

domingo I tegó a ' a estaclqni de 
Sanita Mair ía y l a P e ñ a , e l "tovn 
que condaicia al m á n i s t r o de, 
Obra.s P ú b l i c a s , s e ñ o r F e r n á n d e z j 
l iadncda, a quiem acoaupaña jn el 
di'nector genera l da Obras H i - | 
ü r á u l i c a s , los ingenieros da la 
J i t í a t u r a d « Obnas P ú b l i c a s de l a 
pa-ovinicia d e Zaragoza, e l d i rec ­
t o r del P a n t a n o de la P e ñ a y la 
Jun t a D i r e c t i v a d - i S ind ica ' o de 
Ríega.ntc3 d ^ mlamo. 

iEl m i n i s t r o fué rec ib ido , es l a 
e^tacióiH por tios gopernadorea 
c i v i l y m i l i t a r de- Huesca e Inge­
nieros de Obi;ai I ' ú b l i c a s dié e » -
ta Je fa tura , autoridades de ¡San­
ta Mairía y la P e ñ a y vecindanlo, 
que . la lc ie ion objuto 'ai sefior 
F e r m á n d e z Ladreda de v ivas 
n i u f a t r á s dí\ stmipatia y r^spotu. 

E l gemeraj F e r n á n d e z Ladreda 
y sus a c o m p a ñ a n t e s o d i r t ^ e 
r o n a l a capi l la dej. Pan t ano , 
donde oyeron m b a , y seguida­
mente d i ó c o m l é n z o v i recorr ido, 
dando lia v u e l t a a todo el P a n -
tajnio y defteniéndosfe especial­
mente» ;ein las prr>as y o t ras ¡tas-
tañacion .es . , 

U P a p u é a e l mlnlsitro d i r i g i ó 
a a lmorzar , ^ n c o m p a ñ í a d^ las 
autoridades y p e r í o n a l i i d a d e í o l -
t a d a j . 

M á s tailde estuvo e¡n l a f á b r i ­
ca de carbua^s, y a o o n t i n u a c i ó n , 
haeda las c i n c o y merdl* de la 
' a rde , >. m p r e n d l ó ©1 vdaje de r e -
gnaso a Aíladr,id_ 

H a s t a l a es tacióin^dQ Ayeilbe, 
á c o a n p a ñ a m n . a l m i n i s t r o dtí 
Obi'as PúbQiicar, los goborr tadorej 
c i v i l y mál i t ia r 

ñ o s que acuden a los oomedores 
die A u x i i o Socia l se lies l u z o en­
t r ega de juguetea y zapat i l las . 

A los maestros y mae i r a s de 
las iEBouelíus graduadas , p o r ej 
JeiEa comarca l , se les d Jó p a r a 
los n i ñ o s pobres g r a n can t idad 
de juguetes , a l^11 de Que p a r t i -
clpaHeoi, die, las del ic ies del D í a 
de Reyes. 

J e s ú s I i i £ e r i < i 
Gaigantai, Na i ¡z y Oídos . Plaza Mayoi 
Ceatrada ¡Pior Jiulián S á i a c h e z , ! , pr'al.) 

C I U D A D R O D R I G O 

E n las parroquias 

T a m l b l é n los pánx>cos de i a¿ 
disttotas parroquias de e s t á ciu­
dad (han fesíieíjado l a fiesta con 
asistencia inmenslicUad de nifiios, 
a ¡tos cuales les dieron jugu«itea 
que fueron doriados por los f e l i -
greseg de las parroquias resoec 

i t iva. A&i como algunas prendas 

de abrigo. 

Sorteo de los ceboiDes d e l a Oam-
pai la (de C a r i d a d de A c c i ó n 

Católica. 
E n ej sorteo de l a "Leterfa N a 

d o n a l del ü l a 6 d e l corr iente 
m e » , se r i faron i los i,res cer,do¿ 
donados por d o ñ J ' e sús S á n t í i c a 
iAir¡J<ma, «Son A tanas lo F e r n á n d e z 
y dan J o s é M a n u e l de A r i s t i a á 
bal, correspondiendo u n o a l pr-
mer premio,- n ú m e r o ^7.805, <iut> 
no se h a b l a vend ido ; a t a » ¡al se­
gundo premio, n ú m e r o 24.474, 
que t ampoco sei v e n d i ó p o r haber 
sido devuelto «etei n ú m e r o co 
mo sobrajnite d e la veaita a& A t . 
dea den Obispo , y o t r o a l tercer 
Pi^nxio, n ú m e r o 43.889, adqu i r i ­
d o p o r don M a ñ a n o Aniceto,-
delegado p r o v i n c i a l de Sindica-
^os. que « n un rasgo de genero 
sidiadí l o h a donado nuevamente 
a l a C a m p a ñ a dte Car idad . 

(Bn p o s e s i ó n é s t a de. los t res 
cerdos, h a vend ido dos pa ra 
acroemtiar los reoursos e c o n ó m i -
coa precisos p a r a a tender a l a 

EGIDO ANDUJAR 
MEDICJINA G E N E R A L 

PIEL S I F I L I S — V E N E R E O 
Consulta: Doce e dos y geis a naér» 

Cakroa. 5, principal 
C . S. n.' 22 ( i ) 

genera l idad de ^o^ nclceBStados^ y' 
h a r i f a d o g r a t u i t a m e n t e o t r o er. 
p resncla d e l s e ñ o r alcaide, don 
;Joaqu¡&i M a r t í n , ' y ante «Q. no­
t a r i o de esta ciudaci, d o n Do­
m i n g o ^Gómez A r r o y o , ^¡pitre.ioo 
pobres inscr i tos e n l a ' B e n t í l c e n -
c l a M u n á c i i j a i de C i u d a d R o d r i ­
go,- h a b é n d o l e correspondido por 
m i t a d , a ¡Mar ía ¡Pul ido G ó m e » , 
c o n d o m i c i l i o de Perfecto G o n 
z á t e z , 10,- de l A r r a b a l d e l Puen- ' 
te, y a I sabe l J i m é n e z Cardoso, 
d o m i c i l i a d a e n Voladero , 44 del 
¡Aipalbai de S a n Franc isco , cue 
p o d r á n disfrutar , - 'por iguales 
partes, del ' cjebón ,- con / su al for ja 
db dos mazos de trSpag 7 u n fcl-í 
l o g r a m o de p i m i e n t o . 

^¡La C a m p a ñ a de C a r d a d ñ o s 
enceirga t ransra i tamoa gu rte<jO(i<¿1 

caimtenito y gtnatltud a cuanta.3 
Organa^c iones y establecimea-
toa h a n coopei-ado e n t u s i á s t i c a -
memtp a l a ven ta de billetes en 
beaieificlo de ibs pobres. 

S. V E G A S A R K A X X 

G . P O L O 
Enfermedades d« la mujei. — Part<«. 
Consulta de 12 a 2. — t e l é f o n o 2613. 

Crespo Rascón, 17, \ . ' 
C S. n.* 69. ( I ) 

F í a l a - O r o 
Compra en objeto» usados 

PAULINO-PUia Mayar, 19 
Joyería - R&icjerfa (3) 

" E l verdadero feminlsm 
no debiera consistir en 
querer para Las mujeres 
las funciones que hoy se 
est iman superiores, sino «n 
rodear ciada vez de mayor 
dignidad humana y s o d a 
a las f o n e l o í i e s femeninas." 
Eía las ¡Escue las del Hogar 
de l a S e c c i ó n Femenina 
a p r e n d e r á n t u sagrado de­
ber de mujer dentro de la 

Ex-profesora de maternidad 
Consulta» • diarias 

Plaia d«, LaTapiés 4.Í—TeléÍMn 27060? 
M A D R I D 

f C S. n.' 328) 

A R B O L E S F R U T A L E S 
Y DE ADORNO 

ARBÜSTOS = R O S A L E S 
C L A V E L E S 

Pedro Veyrat 
Algirós, 19. - Valencia 

S o l i c i t e e l C a t á l o g o 
G e n e r a l 

• ^ « ¿ o D I B U J O L I N E A L 

P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

• I N S T m á f ^ ^ T K O 

No confía en la suerte o se acobarde,-
consiga el éx i to poi medio del eftucü0 
y si trabaja, destine las horas libres » 
superar sus aptitudes matriculándose hoy 
mismo en algunos de nuestros originales 
y exclusivos cursos de ENSEÑANZA POK 
C O R R E S P O N D E N C I A 

COMIABIl lpAb 
la especialidad mejor retribuida en 
empresas y Centros oficiales. 

ülCülOy RtMCCÍON (OMHtClAl 
su perfecto dominio es necesario 
para conseguir un buen puesto. i| 

TAQUIORAriA, 
el conocimiento más solicitado en 
oficinas particulares y oficiales. 

ORTOGRAFIA 
la base indispensable para poder-as­
pirar a cualquier empleo bien retri­
buido. 

INGLES-FRANCES, 
los idiomas, cuyo conocimiento es 
esencial para todo hombre de nego­
cios que desea prosperar. Los puede 
aprender en muy poco tiempo. 

CULTURA GENERAL. 
(Aritmética,- Ciencia^ naturales; Dere­
cho,- Geografía; Geometría,- Gramálicai 
Historia), i Una buena cultura es 1» 
base del éxito de la vida! 

CORTE y CONFECCION. 
'de extraordinaria utilidad para toda 

mujer, como profesión o economía 
en el hogar. 
PIDA fOLLETO GRATIS HOr MIJMO 

ACADEMIA CCC 
APARTAD0.108• SAN SEBA STÍ A* 

http://corazon.es

